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L..—1:LLI'T.':)Q'“- '

“EIRO:

PROPOSTLI.

() Paint—uu; jornal de Lisboa,:cfere-se

:: um:: proprv-zta que for;: apresentada ao go-

verno por alguns capitalistas, :: qual é cou—

ccliida nos seguintes termos:

::l." lr o contracto do tabaco :i praça

por !? anitos.

?.” Ulniga :n——se. :spitalistan abonados ::

dar o mesmo preço portptc se a(lm aetttul—

utente arrematado :) contracto.

., ,,

|

|). E'VZIZPI' Ill: g'ttt't'l'lílt un“: ('!t'tpl'l'fcªlillllº

dc ?:.Qtttl contos de reis ao par, e sem

i." Amortisar este emprestimo em 7

::::uos, em pro.—"tag:":cs dc iHU contos de re'is

! ')
:::oa :: :::ercs, :pte c::tncçat'ito depois de [in—

do (: |):“i=t“:t'il'tl amo) do contracto.

ii. “' Tmn-ir por su:: conta :: theatro de.

:.::r' os privª. ITI ::ttt:::.": (pt:: durar o con-

ti::ct:::/:::: :: .::: :: :»ov'ae: :o tenha (piepagat os

,t) contos votar!s no orçamento da despeza.

ii." A tomar sobre si o pagamento dos

lzfititt contos que Manoel .lontpiitn Pimenta

re:-lama do conde de F::rrobo, c que ogo-

vcrno terá :::ª pagar ::o mesmo ::onde.

7." A. fazer com que l'imenta desista

de reclamação, que tem contra 0 governo no

valorde mui—: d:! till centos ::

Se o l)..- ::'."'/th esta bem info::nado, eo—

:on Stêpozttos, :: governo :.:»:e ::.tonder a: com

:eniencias publicas, e proceder de armenia

c::n: ellas.

Sabemos :p::: :) pra/.o de doze. anitos, es- '

'tipnlado como ::::z::ti:,-:_—;:,:: essential na ::lludida :

proposta, :? um pouco longo; mas out:: as'

vantagens subsequentes não ha (pie trcpidat'. l

Preferimos este ::::::s ::o cmprestimos ªirlau- ,

gr: :: contra: tol .;an;luis, porrptc traz. com si-

::: :: c::uzpensaeito do emprestimo. que o::

premio (“::ttjttttt'lttt'ít :::“:o Lª para desprezar.

pi

opinião

Ç,

O.

'i'emos expeudido eobejatncnte ::

nossa em quanto .”: questao pri—

lCm these preferimos ::

erro::iataeím, mas em hypothese,

quando as circumstaucias do thelouro são

tito precarias, (: é necessario. forçoso, in-

dispcusavel fazer i'aco ao deiicil, que vao

crescendo espantosamente, entendemos que

l .

::o tabaco. *

o governo não pode deixar de. habilitar-sei

:::ordial

4.',:': .'

us,/:..:

para bem gerir os recursos da nação, apro-

veitando : proposta valiosa que, segundo

d,;ein, acaba de lhe ser presente.

O einprestinm ao par, sem Ipu-o, no va-

ler de. Z:?UU eoulosé muito vantajoso, se

attentartnos bem no estado desmantelado do

tln'ftottt'o; lztêttt como '.: (:tttpt'cu por doze

anno»: do theatro de Si. (larlos, sem o subsi-

:iio :.: ::.—t conto:": de reis, que na verdade era

iuaceitavel, porque. :: p::iz

que possa fazer s::crili—

:?::s para custear ex:—.prezas luxuosas, sem:

interesse algum conhecido.

lin: quanto as outras condições acha-

:nol-as egualmente rasoaveis, (: entende-;

mos (pie. (: governo fará bem se um: dos

meios que tem :'t sua. disposição , submeten— :

do em novendiro ao parlamento un: projecto [

de lei que. sul:".tattrie :: proposta,:pto “ta'

uma exigencia

não esta oi:: rico,

    

FGLHEllM. l
|

“> l

l
A tiA'l'AUlA DE MELAZZO.

Segunda «::er de ”da. Mexiuvdlnºe ”lianne:

:::0 gerava-:::?! (Mariani. cammautlnnte

dl:-. c::rntttmºãn em Palermo.

Meu querido (:ariui.

l'erdao mil vezes, por ter interrompido

homem a minha carta no ponto mais interes-

sante; mas estava , como todos os nossos

bravos italianos:, c::tcnuado de fadiga: tinha.

rune: :: general necessidade de beber um eo—

po de agua , de comer um pedaço de pito, e

dormir. :() general, convidando-me parao dia

seguinte, só podia oll'ereccr me :: sua cama .

isto (:, a calçada da rua ou as lageas da egre-

ja Preferi :: areia do mar, -

Disse a quatro dos meus :unrinltt-iroa que

lnc eaperasseu: na praia, do lado occitlcntal (lu

gnlpltu', deviam armar uma barraca, e atracar

o csulcr

Ali

() general esperava uma sortidu dos na«

p::litz: :::.». durante a noite e linha, pot'consc-

:p ::- ::: ia, dado ::: :itm de gtiatdatem cun: :: mato:

vi i .:::: ia :::: :.::nt:$ da cidade que davam pan:

('ll

cstavanr com cll'eito.

:: ::: t il». e lei::ntat barritndas

Antes . po: me a caminho quiz avalia:

('()ltl (“,) Il ('t tº:(Illltl'i (('Ino de (Unllllldlll ÍlSSUilS

::rdtns. lisitti as p:»:tas da :idadctlucduvatn

':tttit :: test:-lio; uma st'ntinclla, (“aindo (lt: l'a-

(liga guardava as nomeio de quinze homens

:::lrruowi'los A sentinclla era forçada :: pas-

;»:;::' :'ottft::::tr:ucttlc. para não ser dominada

:" .:: somou, 'e, ainda assim. dormia em pé.

Quanto as barricadas, ttnham arrastado pa-

ra ti rua ::lpuuias :riesas, caixas. taboas, etc.,

l,.n :3::::: d.: . :ptats pudia salta: um:: cteantfzi

p::ttpw of; :pte t.:almlhaVau: nas bartitadaalta-

uau: :.:idu :.::lnc :: sua olna aptttas cometa—

.: :..lot't:.:: ltltt,

': dl:: litavos tomo os espartanos de

L:: n?:lm, :::: :: ::m que os s::ts p:it::s e:::::n

—,:'i. ::::v'm cn:: ::os put".:: ::. ttt'.t" :: inimigo

ina rua do Chun de Socorro :: ' 33, 2 '

Paes Pereira ;

administrador. assim como a importancia d::s assim::ittnas

Quail-921assa—zag «hs::

no escritorio d:: :::hninistracão — Largo da V:r.:Ciin.

::::tlar'. eu: (Jonah: :: :: si.

no Porto o sr.

(H::upín Nic“:

Jose Dias Alves l'nncut-i, na tua (!

:ptt' «=::|:: pagas :

remessa. As .orrespnu:|r::riase auutturios pagam por linha

 

PROPRIETARIO—MANOEL “REINO DALMEIDA”&

foi di:r:ieida em nome das couve; :i-cn:ias pn-:':

lilieas. l

l=' esta a nossa Opinião,: sobre a materia

subirita ; e desejamos :ptc :: imprensa :: dis—

cuta com placidez. abslraiudo por um pou-

co das opiniões politicas, porque esta ques-

t:“:o :: purauwnte ccormmira. l

Fazemos un: ::pello aos sentimentos pa-

lrioticos. Veremos :: resposta que ::::btem es-

la provocar-ão leal dc (piru: presa anais que

tudo a prosperidade do psiz. '

—-Msg:-«Vm(%— . - !

cor70 LEGISL'IAno. :

Encerrou-se :: sessao parlanwntar dex

ISSU. Nos aunacs legislativos tem de se at”—

:-l:ivar alguns factos notaveis, pois é esta'

.: primeira sessão em que os poderes publi-

cos trabalharam energicamente. |

Votaram-se muitas leis e regulamentos,

:) algumas d'cllas sem previa discussão c eo-

uhecimento da ::“.aleria. llavia pressa e

t

olhouse só :: estreiteza do tempo. sem ªºl

curar seriatneutc' dos interesses do paiz! Foi

a electricidade aplicada .: assemblea parla-

mentar, e esta convertida mais eu: chancel-

la, do que em corpo animado o pensador

O o:ca:nenlot'oi pouco reduzido nos seus

prin:ipaes capitulos de despcza impioducti—

va. Sentimol--o deveras, porque espeiavamosi

que muitas verbas fossem glosadaª, havendo

cohctencia entra :: apreciacao dos factos e a

dedução dos princípios. |

Não somos dos mais faceis de conten-

tar, e nunca nos cxtasianms diante das

pessoas encarregadas de gerir a fortuna pu-

blica, mas sim d: ante de suas obras Avalia-

mos :: govetnaçao por o que ella produz, e

não por o ([no promette. ou apregoa. E' esta

a nossa norma invariavel, (: por isso nunca

havemos deaco:npanhar os Calôcs ate' 53 for-

cas c::udinas.

O resultado das ultimas sessões mais

nos fortilicou na opinião, de. que o acto dis-

solutorio é hoje essencial, se se quizer dar
. . a ." , . u.: . : |

a adnomstraçao :: força de que Clla cart-eo l l.-nos grata :: nottua potque faz vc:, que

para emprehendcr os retnodelantentos, que a

pratíea tem apontado como indispenmtveis. A

c::nmra clectiva deve ser a expressão genuína

do pai-:.; e embora os actnaes deputados tí-

vessem obtido Iliaiôl'itrlt'd urna. :: «titi—ogia

:::“:o foi a expressão da vontade dos eleitores,

por::ue, se dimanaran: do paiz, nâooreprcscn-

tsm. A verdadeira represe::tação_cstá n:: ex-l

pontaneidadc dos votos, e não nas demonstra-

ções de poderio das a::etoridades territoriaes,

que usurpando as faculdades de um direito

imprezeriptivel, coniettrram grande atten-

tado contra as prcrogativas da s::giedade [:o-'

lítica.

llouve sopltisntação dos principios libe-

racs nas ultimas eleições de deputatlsos? :'on-

ve; ninguem ousará coutestal-o, :: menos

(luªuao pretendam falsear :: cltronica contem-

poranea. E se a camara não significa :: von-

tade publica, se a sua origem está viciada,

se o povo não deposita n'clla confianca,

se o governo tão pode contar com o seu

uma parcialidade hostil, porque se ha de

que assim con-

:

. . _ :

apoio, portptc fo: elena sob :: :::lluenria ele' te

l

:
conservar tnt: parlamento,

Deixaiuloa cidade togando . Deusque não:

viesse í ltml)lllu_ãl do general Bosco fazer bre—

rl:;: nestes vivos :: inabalsveis tepatos.

A um tlttllltt de lcgua da cidade encon-=

tui os meus tltltitllltittls. l)eit:i- me no tapete

do meu ese::ler,c adutmeti, cetto, no l'un de

tudo, da humanidade que. ao lado dos seus

vilipendios, fez surgir similhantes grandnas,

e que fez contcmporaneos Francisco Ile Victor

Manuel, lilanisralco :: Garibald:

A noite, contta toda :: espete ativa , pas"

son se cmsotego Ao tmnpe: (India, letau'

tamo nos. A «toilette» não custava a p:e|::n::|',

ti:.emo-nos ao mar, depois de. (li/e: |:o: signal

:: galcutu, que uaopudun ::nc'ota: pela Blitllde

pr'olundidadc, de aptoximl: se o mais possivel

da praia.

A's cinco horas e meia da manhã estava-

mos & l)t)l(l() U tiroteio havia r';c:u:netado

mas ouvia se do nono lado da península, isto

L'- do lado do pollo.

0 tapttãn ntctteu :: ptoa ou no:deste 'li-

nha trico vento-, e por isso apesar do nosso

desejo depusar ao outto lado, av itnçlvanms

P()"CU-

Só pelas nove botas conseguimos (lnb:.:: o

tubo de Mclazzo. A p:in:Li:a mim que vimos

assim que chegamos ao outro lado do phatol

loi :: vapor [::/er: :evotado po: vinte clltljill-

cacocs. L::n pestadot, que intcnogámos disse—

::::s que tinha na vcspcta Linebtado :: roda dt-

:Lita.

Gatibaldi a:hava--se privado de um dos

seus mais pode:usos meios de meu::

A ptaia da peninsula aptesL—utava :: espe

cla: ulo de ::::::po'. vinte Íatnilias tinham se rc—

lugiado ua p::iia. (: :::auipavan: dtbaixo de ha:-

rat-'.:isimptonsadasº, oultos estavam :: botdo de

escaletcs ancoiados peito da tnatgcm cao ::

bligo, pela diLlittdadc da montanha da ntli

lhetia do lottc (tutias L-tutim, pt::tmavnm as

grutas naturaes formadas pelo mar.

Vencemos rapidamente 0 lei"", passámos

ao al canee d:: attilhr: :a, por (SCltlpllltl pura a

nossa sustcptibilidade govetnameutal Íiyein a:

t:-'::: :: bundcha :: substitun pelo meu pavilhão

peSsoal.

() gettctal Bosco não nos julgou dignos da

sua colcra, e deixou nos tiantpdllnmente lanca:

h::o :: lHtt lnaças do lo:tu

D'alli podiamos ver os soldados napolita-

“ultimas eleiçoes gemeu, conhecendo que a

_ parlamentares não se::ssigna-lou uma data

Í do

' cencias desgraçadas, dependo contra quem

, d::dc das aguas quer na praiamar,

' verno continue :: habilitar a direcção das obras

8SABBADO—H DE AGOSTO

Quase.

:.::u Ruy Fetuaudcs; em Mtdocsosr. José lttbeiro dA/medu

as [botas ::.' 12;

di::nlailas;

(O I'PIS;

pt::lmido aquelles'srs.

repetições !" reis.

que. preferirem mandar

 

:.:-'"JSLSB (39 wall—JL;“«ªluga,

Foia d'Arcito tecehetn assígnaturas e são competentes para reta.-he: tudasas contas com :) jornal—em Lisboa o sr. Jacinto José Antunes Lima

em Artemil 0 sl.

em ti:-..:::: o sr. Joaquim José Antunes d:i Silva Munn-ho.

:: importancia :I'ellas

tt: ::s. ass:;mantes etl'cctivos teen: direno :: :tlttltttt favor nas publicações que tiverem a fazer.

“___-_m—

H..

Antonio [Nonato de Vasconcellos Delgado; (:

As corresp::n:le::eias se:.m remetidas franca

pelo seguro do correio, deduzir da som

  

substancia emsí tao hoterogeneus elementos?l.

economia da :omnumir.açao tem netvido de, bom/usa ; a::ui :: contemporaneo ('::1, grande

E' um absurdo constitutional supor :)

contrario. O paiz presenciou as violoncias

prato,-atlas pelos delegados do sr. Fontes nas

camara assim eleita não :) podia representar,

por que lhe faltava :: caracter de imparcia-

lidade, que e' essencial a quem exerce tão

elevadas funeçõrs. E a dissolução é por tan-

to :: consequencia necessaria (ll eleicao vicia-

da pelos agentes do poder.

A camara encerrou-se, mas nos fatos

Í'ertil em nobres exemplos. A variedade

trabalho não revela que os produ-

ctos sejam bons, e dignos de encotnios. A

aceleração nem sempre. significa progresso

Muitas vezes é ella :: testemunho de compla-

as “rumo, em :neuoscabo da missão que lhe

foi incumbida.

Nunca soubemos adular, e aplaudir ::

j que a outros merece as honras da apotl:eo-

vc. O nosso modo de ver as eouzas e' muito

differente. Somos amigos sinceros do minis-

ter,io mas não sabemos faltar à verdade.

O nosso apoio tcl-o—ha em todas as ques—

toes de publico inteiesse. No que foitidn

por nós como prejudicial, e inconvenien-

te. seremos incxoraveis, mostrando mais

uma vez que não falseamos os deveres que

contrainios ao aliliar'nov no gremio da in:-

prensa.

»»W—

muu n'tvxttto.

A barra d'Aveiro tem melhorado consi—

deravelumnte n'estes ultimos tempos. A' boa

direcção das obras que alli se tem: feito se

deve tão prospere resultado. A profundi—

quer na

baixa-mar dá facil ingresso : embarcações de

maior artpicação, que as que, ate' aqui teen:

fundeado no nosso porto.

com pequenos rccnrsostatnbem se conseguem

famosos melhoramentos. Será bom que o go-

da barra d'Avciro, & tio: de que se realise :)

projecto (pm n n*. el,!gcnltt-irn Silva:-in mun.

do:: :: elaborou, a bem do commereio desta

parte do paiz.

.la que fullamos da bsrra cumpre-nos

dizer o modo engenhoso poi-ipa: :: pedra e.”

alli transportada para a continuação do pa:-

redào do sul.

Todos sabem quanto e'. dispendioso e de-

morado o transporte de nuteriacs, piinei-

palmente .: licita-mar, onde as snleiias nem

sempre podem ir, em consetpiencia da:: cor-

rentes d'lgna, o do vento. O ar. engenhei-

ro Silverio achou um meio facil de vencer

a distancia e : intemprrie das estações, ::s-

sentando rui/: sobre o paredao na extensão

de um kilometre, e fazendo girar sobre, el-

les um carro, que com o auxilio de, uma

vela percorre aquellc espaço em um minu-

levando o volume de seis metros ::ubieos

de pedra, ou duas soleiras. A brevidade. e

no:. buarose luissos npinhoados na praça do

castello.

Os vastos rdilicios do forte estavam igual—

mente aportadissiunm. Devia alli haver uma

temperatuts de 35: glam,

O Tale/i senipte :cbueadn pelaslnnthss

plssott :: 50 mettos de nós, e foi deitar ferro

no porto.

A artilhcrin do eastello tirou muda, e dei:

sou :) soc-cgatlainente:lcscnipenlmr esta mano—

lira.

Part-ren nos isto de bom agouru :: pensi-

mus que.-algumas negociações se tinham clube

letido entre italianos . napolitanns t'sta rren

(“ ªPUlª'lvl'Ãc "HO I(HllCHlC “() .*|i(' "( lO (ll lr"

tilhe:ia, mas tambem na :::.-.satlto do tiroteio

Apenas tinhamos I::nradoaucois tpteumn

cinbarcatão com camisa termal/:::, asnim que

em toda a Siti ia denominam os gatibaldinos.

se dirigiu para :: goleta

() general mandava—nie dizer que mouse

no pollo, :: me collorasse ao ahiigo do Title::

Um quano de. hora depois estavamos no pinto

inditado, e eu ia & bottlu do fuiní

O general Garibaldi esperava—Ine alegre (:

ttnnquillo tonto scmple- (: it::possivel encontrar

placidez de rosto egualá sua; (: tealmente o

leão no :epouso como diz Dante. Nenhuma

neºmiagão se tinha estabelecido e::tte :: fotte

e elle, mas :) gtaude numero dos napolitano:

:) tranquiliisava. Suppunba que o forte nãoes-

tava abastecido para um largo sitio, octubre-

ve sentiriam :: falta de vtvcres ou,:nunições.

Em (punto :"'ot:ve:savatnos, um pequeno

bateu chegou :: temos, o gettctal tioeon algu-

mas palavlas com o homem que vinha :: bo:-

do, e depois deu o::lens aos seus .:pnlantcs de

campo.

Um dos ajudantes disse. me baixinho:

—-—lla noticias de Messina; vamos tergran—

de tarefa.

O gcne '::l 36 me dirigiu estas palavras com

a maior serentdadc . —- Vamos ver :: sua go-

lcta. "“

Apresentar-an:lhe uma letta para assignar;

ela um credito de Iºl): OUOóOUOmm abe:to pais

elle

Depois de assignal-:: lançou um olhar pa:

ra :: minha etnbtu'caçao :: disse.' — Se tosse : i-

co. tpo-ti:: tt: pata mim uma coleta como a

sua.

 

aum—m'' ' fim-ª:

muito nas ::ctnse: circumstancias, tornan- [

l—rdose digno de louvor :: zelo com que o sr.

Silveiio se. tem havido nesta iutpoitante

:ouunissao.

 

l'or pouco que nos entendamos de cott-

us de engenhatia este modo doabreviar ::

etonoinisar, sem que poi:tal meio a estação

possa inllnir no transporte dos :natcriaes

::etessarios para o prolongamento das ol,-tas

do pmodao :::ereceu os nºssos :eparos ::

deu-no: mais uma prova do que pode !

intelli r'tneia robusta quando se casa .::: zelo,

(lºilit“("-l'.) (' Piilltitl (] ílql'liªilt'* il ('UI'IH esli]

:otnctiida :: dire-:cuo de importantes tia—|

balltm

A bar:-.: d'tveiro h:: de ser ps:: o sr.

Silverio tuna eoron de muito p:“.ero, (: oxalá

que. :: distiu:to enpeuheito :liegun :: r.ealisar

il tlllãiãt) de (IUC PXlttillilltif'dlltt'ltlc M) CNPQ!“-

““g“".

_—_-.——-W'Wlme—o

 

cs C.:TESXJCÍ'I") :::: nenhuma».

tt.

Senão (:: loto Ás vrlltaco,

F. talvw. que Sejas tudo.

N. 'I“.

() redactor do Br:.:: Pu'liro, fugindo

vergonhosamente (lttt:estao primitiva so-

bre (: porler te:::por::l l”) papado, i'ez---:o for-

te em diatribes impugnando apenas alguns

argumentos que aduzinws para :) comeneer

de que se havia petdido em triiio cure-dado. l

()ra oiçam :: erudito contemporaneo em um::

das suas philipicas mais piimotosas:

  

«Lembramos só ao attintlista lo (",utnjirãa)

que havia um thesouteiro no :ollegio d:s lpns-

tolos quando lexus presidia :: elle Pcdimos- lhe

que o me no templo mundo do al::ttngue

puta punir (()ttl :) mesmo braço que levantava

para abeneoar; e depois :::uiiemnando Sobre

a :ruz ete. . ,

l

l

 

tªl .va :::incnios :: periodo. Confessamos:::—

.penuamente que ignora vamos, ser (: tbesou-

teiro d: e::Ih—gio dos apostolos quen: expul- |

:no:: do templo os agiotas e mercadores pa-i

decendo morte de ::::1. no topo do (lolgotha,

onde petduou a Dimas, condeinnandoo mat:

ladiao. Sabíamos pelos santos evangelistas,

viu. uu &' ::thtrtO,

cahi morrera sob poder de Poutm Pilatos

que perdoam :) "lonas, :: que for:: elle quem

al::trat'arat no tenipi :) os que :tlli ::Iet't'atlei::—,

Wªit]; "HIS ”| "| Sr(“ltr NHS lldS'sjl'ª pela

ideia tlttt' oiii ho de Mar::: tivesscsido thevott-

reito no colhgio tios uposlolos, :: que presi-

diu. Agtadeceinos ao ['em Publico, :: li(Çâ(),

que arthivunos para que se conheçam mais

uma vez. as bollas com que o :olleeva se apre—

senta eotno orgão do pa: lido ulttamontano

lla Htlt'ttt'ttdus :pteco:::promettem com as

suas leviandades ;: causa que hits:-au: dele::-

der A folha de Lisboa está :: este caso; Deus

& ilhnnine para bem dos principios que dese-

ia estabcctm, eu: uicuoseabo dos preceito—:

da religiao do Í.) bristo

Vamo-: anota :: outro acessorio. |)isse-

mos que a eleição de Estevao lV tivera ln-l

gar os ptesrnca dos eonnnissarins de Luiz o ;

 

JLLU) Li. .hu o.:l... . ;I1-Ju'u:k'u

Tomae nota Sit“lllitllttl IIIC'UC compatriotas .

italianos meus itmaos; o homem que. dispoel

do sangue e do dinheiro da Sicilia .

hoje ao l'iemonte dois milhões de homens, ——

este homem não tem dinheiro para comprar

uma goleta de. quando muito, ciuroeontos de

I'HS.

Houten: , comprava o '. ('.inrinatus; um

ao pé deste homem :::aravilhoso . que só tem

para descançar :: cabeça, em noite decumbate

& selln do seu cuvallo. (linciuatus era millio—

nario. ('.inctnnatus, embainhandoa espada to-

tuava & rhartoa t.in:iunatus tinha uma char-

rua Logo se possuia cliarrtta, tinha terras.

Garibaldi tem o seu roLhedo .:e (luprcrs

apenas.

l'anllnos & bordo da golcta; despejou-st:

:: contido em uma garrafa de vinho de (Ibam-

pspnc rms copos (ptr npprc/tendíuo palacio rcsl l

de l'alL-rmo :* que são :: minha parte nos des

pojos do rei Francisco II. e bebemos em nome

da independencia da Italia.

Garibaldi bebeu agua, :: sua bebida ordi-

naría.

Quando conversavamos no tombadilho, Ga-

ribaldi levantou-se de repente..

i'm barco do vapor, vindo do lado de

Palermo, dobrava (: rabo de Mrialm.

(lou: a sua vista de maritimo, Garibaldi

reconheceu-o logo,

-—- E' elle, disse o general:

li estendendo—Ine a mão:

_,:ité outra vez—me disse —-—- volLL-n Pa—

lermo, combata o melhor que puder pela noise

causa, porque eu tenho que tractar utn nego—

cio :: bordo da:]nclle barco.

.:lbraçzinm-nos; elle foi para tetra.

Esperava :: um ravallo. Montou.

pareceu nas ruas de. Mclazzo , e só ap: art,-ceu

un: (purto de hora depois.

'É"! (lllítlllº SC IIZlSSUu R$“) O vªpºr ªplº'

x mou-«c :- a minha golcta ::pp:::c.ll:uu

Os meus marinheiros lembravam-sede tc.

reu: vi:-to :: uma embarcação, :: julgavam—na

inglczs; mas o vapor navegava sch: bandeira, e

nao :: trou

A' vista do vapor, os barqueiros sicilianos.

esperando desembarque de pªssageiros, dirigi—

ram os seus botes para :: paquctc :::ysteriovo,

No momento em que elles estarao: (: dis-

tancia de cem metros, c cinco:-nta de nós] uma

  

que da' ttomção do tito de :::rtilhcria

e desap-
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gritaria para provar que :: imperante :: que

nos ref:-rimos se devia chamar opto e não ::

Iza/trinca ! A esperteza. porém, não lhe apro-

veita. Us h'lncezes acrescentaram ao nome

do :::unarcha o cognome de Jaben/mira, que

quer dizer bonachfm, bando—o', benigno. aiii:-

vcl etc: e o Bem Pub/ira, pretende que

devianmulizcrpia, :: não ha ti:":d-o da tei—

mal "(ªpoia: :) erudito em ninlurias acres-

centa quo ordenamento não e' o mesmo que

entonação, ivto :: proposito de Paseo-l !, que

se desculpou com o imperador da: precipita-

ção com que foi eh.-ito. (_) jornal ullrutuou-

tauo pretende que houve erro na interpre-

tação da deerctal d'eutc papa. Haveria, mas

:) :roll:-ga não no: cita tevteumnho em con—

trario, eu: :ptauto nos diuunos Cmt) mr. Gui—

zot, que não merecerá mm:: confiança ::o

[:'(/M ['n/dico, mas que para nós e uma grau-

de auctoridade.

O initnitavcl cerzidor de retalhos histo-

ricos pode pensar como quizer, (: apresen—

tar-se como poder na estacaduda discussão.

A:: suas opiniões são tidas por nós como ditos

de jogral goliardo, sentado á mesa de senhor

leutlal tendo decorado :) espaldar da cadeira

delongas orelhas azininas, como symbolo de

tão distinct» profissão.

Luiz o bondoso estabelece:: que à eleição

dos papas assistissen: sempre os: eounnissa—

rios do imperador. () conto::iporatmo nega o

facto, dizendo que só oito anitos depois é que

foi resolvida a assistencia dos conunisszu'ios

a::uclle acto. E' ainda tur. Guizot exaucto—

'rado pelo causídico de contrabando!

Depois dirige—se—nos com as belfas dila-

tadas:

«Com:: paiecc te: invocado :: au:to:idadu

de (.uizot, diz elle, sobre o modo da elciçao

“dos papas só pa ':: separar- sed ella com apamto

llt'l'llllllºt' (12871911881010 examina!ª .

Isto e' que o' a nata da sabedoria. Gutzot

é um parvo na opiniao de Bem I'uôlicp, que

é un: lrapalltão em historia e cltronología,

pois asseverou que Martinho ! tinha vivido

duzentos e tantos anitos depois da sua: mor te.

e para cobrir o disparate acrescentou, que

Martinho II, com quem tinha confundido

' ntpmlle, tambem se chamava Martinho I, su-

llllld [Junin-idh» J.. I“" .L I)-".unin :|:. lrmvlnvnin

'tiraril invejoso, ou soberbo se. lhe tivesse

dado a paternidade.

Eis ahi confirmadas mais uma vez as

nossas asserções, de que 0 Bem lºu/Mitra deci-

de tudo :'x-catltcdra srm previo conhecimen-

to da materia. Que precisão tem elle de con-

sultar mr. Guiaot? Que auetoridadc tem cs-

te eseriptor? Que conceito :::erece ? De que

serve cital-o? Os creditos da folha ultranion-

tuna resistem a todas as provas, por que para

ella não ha forcas caudinas, ha só leitos de

' rosas.'Convcneido da sua ornniicieucia, :: con—

temporaneo pronuncia-so abertamente, ain—

da que não tenha compulsado os hvros |a-

grados. Assim e' facil eontradictlr os outros,

e ponipear erudição, :: despeito das mais tri-

viaes noções de gramatiea, de: logica, de

chronologiu, :: historia.

Continue e subiu improvisador,quenó

cá estamos para lhe assentar o latego.

W

ligeira nuvem ele fumo nppareeeu Ita pl.:tal'o:ma

do castello, e no mesmo tempo ouvimos :: dc«

:: o assobio da

  

bala.

A l)lltl rain entre os barcos siL'tlianoI, L' :)

paquete fez se mais no largo.

Ai, meu querido (".:::-ini. se visseisa desor-

dem que se notava no:: bat'qucirosl

Parte d'elles veiu abrigar-se atraz da nossa

golem. l'raco abrigo, na verdade; livrará, ape-

nas, deuma bala de espingarda ou revolver.

No meio deste.: barcos que fugiam assus-

tados como um bando de. passaros, um unico

seguiu em linha direita,—inllcxivcl como o va-

lente que levava.

Era o do general Garibaldi

() forte continuei: a fazer fogo sobre (:

paquete; a:: pontarias, ou eram muito baixas

ou muito altas-, não (: alcançavam.

Ao oitavo tiro, icon :: sua bandeira.

ingleza

' Apczar da bandeira inglem, novo tiro de

artilharia partiu do castellu. Tambem foi :: ul-

timo.

Estavamos ! trinta metros do paquete.

Era

Voltou-nos :: proa, Lª então pudemos lct' '. ('t'h/

ef Abin/qm.

() general Garibaldi ::trarot: o, subiu á

coberta, e depois ao ::::ubadilln.

Neste momento, passavatnos lhe :i pupa.

Garibaldi deu-nos :: ultimo adeus de boa

viagem, :: afastou-se :: todo o vapor.

l'ansados de:. minutos, sumiu-se pelo rabo

de Mclano.

Eis, meu querido Calini, todos os prome-

nores que posso dar vos, :::.-:s respondo pela

sua exactidão Amanha, ou depois de amanhã.

segundo :: r'aptichu do rei:: o, llcidc ver :: lol-

mosa lª.-: e: me, que me tez seu cidadão, e. abra-

çar-vos-hei.

Ali haverá logar

coração.

para o orgulho e para ()

Vilas".

l

i
|

' .:Í/mvnn/r: Dit/nas,.

& 22 de julho.



"ª“MWªG
ir—w—

--.-- -

A lmintlm «Tic» Mieloma. -

(nr/u de Ar'msanr/re Drama.: ao general ('mi/u',

carma/szmrla f/(I coral/arm na Sicília.

Molon», subindo El de pilha, a noite,

Mon ra ro tin ini «7— tirando combate ! grande

victr-rra'. 'izllllt) napolitanos fugiram diante do

91500 Italianos!

Entendi que esta boa nova ar,-ria um b—lpamo

para “'N'—“raid I'vrida, o por isso rol—.r a cgi-rom

aqui mesmo, rlclrairto do fogo do easleilo, 'que faz

fogo muito (lpgnzurldttlt'lllu (iaranros-lho nor rrizrrs

('.t-I'leilil justiça.) contra a cr lado tl'lªi-llruiltll'gn e

Contra a russa muito trurorlrlr— errada lâmina.

im quanto Busco se untndcm de la a quei—

"rarª a sua puqul'il, pudemos no.-r annr corner-sar.

(Ionrerscnroq.

lidava ou em (Íztlarrca, quanto me roeoa

vagamente pelos ouvntus a noticia do ter sair..

de Mrs.—xuxa uma columna mlphlllillltl. que ia ao

encontro do coronrl Medici. i-Invir-r inrurcdiala

monta um rr..c_»nxa;;eiro :r-r consul traiu-cr. de Mus

som, o qual nro roepon'leo que era exorta a

null. ia. .

l.cratrlnnrr s ferro no mesmo instante, csru-

raurlo chegar :) Xl law.", ainda a tempo de ver—

rnmr o coorlralo.

lã com cll'cilre. d'ahi a dois «liar, mia a ou

lrarmos no grifo orirulal, e o combate a primi-

piar. _ .

Etc. aqui ron-.o correram ao corsair. Podem

acreditar na exactidão dos [actos, porque se

passaram a minha vista. _

() ecncnd (iarrhaldi. tendo partido de Paler-

mo no dia 18, chegou no seguinte a Mrri. ao

acampamento de Medici. quo nos dora prot—.e-

doutos dra-r ja tinha entrado em algnnrconrb-rtr-s

pdl't_'l(l('.E . _

Apr-nas chegado, par.—ou Garrhaldr uma ro-

visla as tropas de Medici, que e receberam com

enthusiasmo. '

No outro dia, "ao ltl'l:t-Pl' d'alra. estaram

todas as tropas em morrer-ruiu, para atacarem os

napolilanos, que vinham saindo do furlc e povoa

eau de r'llelr'u," que occupavaur.

. r'tlclrnclrini corruuaurlara a ala cszrurrdo ; o

general Medici o ('.oscntz o centro; a dir-rela.

composta simplcrruentu do aluurnas comp.-.nhza—z,

só tinha por lim abrigar o centro o ola o qttt't'da

noutra alguma snrprcza.

() general Garibaldi postou se no centro,

isto e. onde ella entendia que nr.—is viva serra a

refri-ga. . .

_O logo rompeu pelo esqt'et'da, a mero carm-

alro do Miri :: Mrlnl". -

Os pontos avarrçados napolitano: estavam

escondidos por entre os canaviacs. '

Ao cabo do um quarto d'hora do tir-otcio

pela esquerda. .“. centro vindo a achar-so por rir-o

turno em frente da linha napolitana, atacou—a e

dasalojon-a da sua primeira pneu,-ão.

Durante esse tempo, a tlªt'ttila expulsam oe

napolitanos das caras por ellos occupadas

Mas as drlliculdadcr do terrcuo eram um

obstaculo á thc-gaita do soccorros. B Ir'tl l'o7. azar-

ehar um corpo dr- 6:0tit) homem contra os qui

nlrentos ou seiscentos contrzrrros que o [irritam

forçado a recuar. « que, opreuros pelo maior

numero. forçados se viam tambem a recuar por

seu turno.
.

O, general mandou inrrnoriialomento vrr rr-

l'orcusº c. chegados estes, de novo foi atacado

o iirimrgo, que se encobriu por entre os cana—

viaes e liguerras do inferno. .

Era uma grande desvantagem para os ita-

lianou. que não podiam ala-ar a lnvoneta.

' .“ -- “ )do ' ' lL LM

Whª—(i'm— “l' l.! OCªVª 0 em qliª

montava.

('.osenlz recebeu no pescoço o golpe d'uma

bala pi am'ortecirla, ecaiu; julgavam-no (uul'lal.

monte. ferido, mas do repclrlu riram no lovan

tar-ae gritando : «Viva a Italia! » Tinha recebi-

do apenas um ligeiro ferimento.

() general Garibaldi paz-se então a test:: dos

carabmciros genovrzoa enm alguns guias, e Mr-

zori. O intuito que lutar.-r, cra liatlrrtrcar cs

uapolitanos. e alaoat-os de lado, eu rlrndoassirn

a retirada a uma parte de les; H'ilS eneontroo

no caminho uma lratcrra tiu arlillrcria que. se

cppoz a esta manobra.

Mi2ori o Starr-Ila avançaram então pela es

trada com uns cincoonta hmm-ns; o gurrcraIGa-

ribaldi collocorrso lhes á frrnto, o dir-raio nata-

rpre. A vintepassºs. rompeu fogo uma prçacar-

regada de metralha.

() estrago t'oi terrivel; cinco ou seis homem

somente ficaram do pé () general Garibaldi ('r-

cou Sem a sala do uma bola e sem um ninho;

o cavallo, em que montava, foi ferido. tornou-

se inrlumavel. e forçoso foi dcixrdo ir «tr-scn-

frearlo, levando tambem um rrcvnlsor, que não

houve tempo da tirar—lhe '

(.) rnaprr llrcda e o seu corneta cairam molª

tos ao lado de Garibaldi; Mizr rr rain taorlroro

abaixo do eavallo, que erlrchuxavzr mortalmen-

te l'crirlo; Slulclla permanecia do pé 'no meio

de um luracr'ro do motrallra; todos os outros, ou

(r.—lavam mortos ou feridos.

Aqui na circnmotancias il.-arpparoram no

ronjuuntn uniforme da rcl't'ega ; todos ir batem,

e bdenr—so a valor.

O gvneral _vrurln então a impossilrilidadodo

tomar a peça do arlillrcrra. que imitª produzido

do fronte. arruello t'ªilttlttº. mando vrras r'rrtllpa—

nlrias do coronel l_louou, e lança—se com cil-rs por

entre os canaviaoc, rovomnrenrlando a Mizorr e

a Slalolla que. atravessado que fosse aquella cs-

paço, tralasscm do saltar p-«r cima da parede

que deviam encontrar em fre—nto, e. ll'àllmpnsln

erra. como estrressvm perto da peça de artilhe

ria, se apoderassenr della.

('.orn murta lirnreza o bravura foi executado

o movimento pelos dois 'rliiríacs. c. por uns

crueoenta homens que os seguiam; mas quando

elles clrrgaranrú estrada. & piirnorra povsmr com

'quem lopuram. foi o peitoral Garibaldi. a pé, e

do usuario em punho.

Neste momento. a para rl'arlillroria faz fngo

o mata alguns homens ; os outros correm a ella,

touraur'na. a arrastam na para o lado dos italia.

nos.

Abro-se então aiul'anterra napolitana. gda

passagem a uma carga de carallerra, que avança

'para rollover a peça.
.

Os homens do coronel Denon, pouco fun".

liar-irados com a guerra, :rl'l'ostem-so para os dors

lados da estrada. em vez de strstcnlaremaenrga

(; bayonola; mas, a canuerda acham-se retidos

polos tiguoirais, o a direito por um muro, aca-

Hliit'l'rn pas—u como .um lnrlritltn; dos rlttts lndmr

t'rrtltpt'llt rnlão ruge (N 5Írlllttt1'v5. tlrju terror de

um rnalaure lrarur já rir-suppzorccrdo.

Enplttwrrrlttrtlrt pela direita o prl'a cannot-do

o imoral napolitano para, e num t'rrllzll' rr [faz;

mas oi.—to encontra noticia do c—lrada. :] ont

lrurgar-llro :! pass erro, " pencral Garibaldi, Mi—

nori. c Slttlrªlllt erul uns ('llll'n ou uma homens

mais. .

:) [_“ltf't'ni lor'ça a noto ao l'eªu .t.. cavallo

(|., “m...,d, mirando-lho: llcnrlr-i-ros !» () otiir-r'al

ttttl' lilllCii r'ç-ctl'siil, .II'uií'lilt' (““i" il ('ªlltlrlil U")

lance do ttrrwlln; mas trarrhaldl apara—o ainda

a tempo, o com um gol, c. do ren-7. parte- acata

itu oliirurl, "à lour-igr- em lr-vra

   

  

    

   

Alcan-sn então nula-3 trrz. ou quatro espadas-

sºbre () general, que rartl ('.tlill ttrrtzr rslururltt tt

um dos negros.—orcs; _“!ZUli lltdld dois outros.

o o Cavallo d'um terceiro. enm tres- tiros; de

revoltar; Stott-Ila cs,-:rirne lrruhern p—-Ia sua

parte, e estende um Sulrlarlnutrn nttll'n desmon-

Iarlo, lança-so ao pri—'coço do Mrsttl'i, nur-. the

eunigatlra a cato—ça Com um tiro do revolver a

queima roupa.

Durante esta briga, trata Garrlraldi de reu.

nil' ou homens dispcrsos; tr'al-oo de novo ao

ttourlrrlu, o, oru quanto .ao vxtcrrninam n aprr

Ziuttum os eincoeuta s-rlrladuide ('.avullarra, rlvsdo

o primeiro até ao ultimo, checa cru tim. auxiliado

llapulil—dlns, os bílVill'Orl e na suissos

Os napolrtanns tour-rn. os suis—'na e as ha-

raros arnda fazem f'errto por um instant», mas

a liual fogem larnln-nr. Não ha ja nao duvidar

do resultado da batalha; não e ainda a virtorra

ruas não pode tardrl' para os'lroroes da Italia.

Tudo o uxererro napolitaruu vai cm retirada

para Mulato ; sr'guctu-llo as força.—r italiana—'. e

cirr'gunr ainda a avançar ate iu prinrviraa noras-,

mas ai a arlillreria do forte comcça :) intervir

no rnurholn. ,

(i'lrlrcruis a situação de Ãiri'lZZtt. que csta

r-riiiirarlr a carullcirn d'urna pcnrrmnm.

() combate rpm linha principirdr no golfo

oriental, l'r'rra caminhando [ir:lltftl a pouco para

0 golfo nccrdeulal, .

No gºlfo estava a Fragata «Tutu,—ri », antrg:

« Veloce. »

Ora o general Garilzolrli,qrre ainda so lembra

de que priucrpiou por Scr maritimo, corre ao

convés, trepa as vargas, o d'alu durante o com-

ilªltr.
.

Uma tnrnra tlr' eavollaria » d'rnfauloria nara

do forte em rroncnrro dos earrrara'las; Garibaldi

manda apontar uma peça de sessenta eontra

annvlln reforço, e. a um quarto do alcance. es—

peru-ns com uma saraivarla do metralha; os

napolrt. nos não estreiam por segundo tiro, e largam

a fugir.

'l'rara sra então uma luta entre o forte o o

navio.

ineo que o general Garibaldi conto-c:: tor

atlrardo sobre. si o fogo do furto, salta'a urna

lunclra com uns rizrlc honram, man ta remar para

terra. rlcunznlrarca, e lanca-so ao mais lltít'tPZil do

tiroteio do Moinuo.

() lit'nãeío prolonga-sc ainda por espaço do

uma hora, depois que os napolitanns, rechassados

de caza cm caza. no recolhem ao cartello.

Do convés da escuna. tinha eu assrsti-lo a todo

." cornhate, « aircravaqor ir dar um abraço no

vencedor.

r'r noite aproxima va—so; tratei da dcmmlrarcar.

e. ainda por entre os ultimos tiros. crztrer enr

alullrrZo.
,

E' dillicil fazer uma ideia da desordem _o do

terror que rciuarn pela cidade, pouco patriota.

Sl'líªltlrlo dizem. Os feridos e osf:;ot'lnsacham-So

estrradoq pelas ruas. A rum do r'ntthtli t'raur'cz

rua 'dltllillldil de moribundos ; e o g--noral C'nt'lllz

lit jaz no meio dos outro;: it'l'rtlzli,

Ninguem me saiu.-. dizer onde partirão .“.lu—

riirti e Garibaldi; rna—r a linAl. no moto d'um gra—

po de --liir:iaes, reconheci o major“ Cultur, que se

cnrorrrg—ru do mc condo/ir '.i r-rezcrrça rto gc-

nernl.

Ciro,:anror. a beira-mar. e t.»:rrps andando

pela praia, ato que encontram-:s tnrrlraldr no

Lpeu-Iro d'uma t'glt'jãt, com o seu estado rnurur

deitado em volta do ni.

O general estara estendido nas lagoa, com

a cabeça recrutada n'unra scla. nppresso do esn—

saço: rs,—.lara a dormrr. _

Trnlra a cera junto a si: um pedaço do pao,

& tthtrrmww—agw.— .

Mou chara (“.arrur, parecen-mo ([no a rnrnlra

criado rcrnara “2.500 anno—'. a que me, achar.:

ali ao pé de. ClthilllltrltIª.

lions Vol-o guarde. mens choros sicilia'ror.

Se o perrlcsseis, o mrrndn inteiro não vos daria

ntrlro.

fduitas cortas tenho ain-la quo dizer—ros,

mas dir-wl as-er de uva voz.

tr general acaba de abrir os ollr :=; rren-

alrr'ceu-ure, & prunwllc-znu tudo () dir de “stm-'r-

nitt'l. -

pelo resto do rcntro, a carregar a bai-meta ou

 

VHS,“) do roraru'r-t.

.º. .auxunu Dunst.
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Sâonotareis os promenores sobre a car-

nificina operada pelos muzulrnanos no

Oriente contra os christãov, contidos na

carta seguinte, escripto de lãr-yroutlr a um

jornal estrangeiro.

A 20 de junho um trrrircl assasarnato re-

bentou nas ruas de lleyronllr, « se nao tos-.ao a

energia que dest'nt'ulwram os cr-rnrnaulnutcsr

dos navios, terminaria por um runas,-cru geral

dos t'llt'isliins,

lim Cltl'iâlãtt,ultlt*ílrin pela manhã no trasaar

por muitos run.—.rrlruarros: foi obrigado a fazer

uso das suas araras parase d tcndor resultan-

do d'aqni tirar um turvo "Int'l". Apenas rt“! cs-

palhou a noticia. rlcwuvolrcu-so uma incrml

cliervrsreuri' nro. distrlcloJ-r mtlurlnrauos. lio-

t'luu'arn-sc toda—— as lr-pur. ().-rclrrrsrans «. os pro-

prir-s tªll'rtpr'tl—i foam ameaçados n ha.—"touarlos;

e deus irmãs da caridade sotircram a mesma

sorte. ():; runsulrnanm percorriam as ruan Vir-'

r'iferandn. Um soldado turco ella-gnu :! Iu-ruular

" sabre contra o consul de França. conde de

lirnlrroglio.

piii'il tranrprilliãar a rrwllação dos espirrtor.

era llL'CPsS'dlltl uma victinza carnal-oia ao I'ma-

lrsrno rnusulmano..Apprclrr-ndr-r.rn ttur dos-pra—

çado man-nim nue pªiª-IV“ na rua. o arraial..-

t'aur-nu ate ao tribunal. Ati. rruln tv.—tez'nulth

se levantaram para «lr-clarrr quo o linha-.o ri—to

ferir o musulnnrnn. Eldon-leram que mio ralrn

a pena provar que. a rixa se |l't53ttll pela rua

nlu antro de se aluir o ltzrsnur. sem que lr-

vcsau havido Ilma nun-a lcnlrrnnnha do furto

Con—lernnaraur nu imnu—rliulanrvnto à morte.. o sem

perda do um instante, ('.orrrlrrzir'arrr-rr'o a praça

principal do chroutlr, onde o dru-aprlararu.

'l'rcz dias depois. ainda eu vi o scucado-

ver mutilado («posto na mesma praça. Já não

tinha forma humana. Um bom nruznlmzrnn Jul-

gªr-”Sedna do-shonrado se tivo—*se pas—“tulo junto

rl'cllc sem lhe escarrar em cima. sem lhe ou 'ar

com uma pedra, ou sem lhe dar um pontapé.

de multi-ºrcs e as creançaa eram as que prrn-

rrpzelrpculc nwstravanr mais ardor em prodi-

galisar o,»; scus r-rtlrráttã insultos a um cada-

ver.

rod.-, puis. qual o a nou—'a situação uclrtnl.

(la massacres e os incendiou tern romulo nas

pru-'(rmrrlarlr-Q
do licyroutir, por não lltlt't'r' :'tztul'tl

mais nur-nr matar. ucm rprc quvimrr. .tl-rs* con»

linnao. com "mais Ínror do que nunca em havia

o Sour. lla quatro dir-' nur-ro a primr-rra d'a-

tlttr'llits (“lattes tiro grat'crttr'nte atm-açude que

o rcrnuranrranle
do lrriguo Srrrtinrllu. relaciono-

do no porto, julgou tltrvcr' desembarcar
32

ltutnrttl e um obuz para garantir a rranrprm

ll imitª.

ar;—r.. disso, o contagia do fanatismo pare- da latin dr- vr: naar—'. .. r- ;.-:
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larnasro

St'g'tllt in

ru estruturar a toda a Syria. l—lnr

continua o (*.—lar se muito rrrrrrfrclo. e

ai ttllltltas informacoes 'ult-ll arca r-lrr'girdos arpri

rnn-lcrour sro ptririlt'utncttlc ::n hans. r rl'arrucda

colado (r»; flickr-(rs conduz-rl '.»: ilt'lrzs dr nuns. lim

,tlopr, ititll'r't' já uma sr.-coa de rrrsrrrsiarrrato, en:

una l'oranr llrrrrlrrs muitos «larrstíros. lzrn lirc'rar!

rela-rc se um :orhrltc cm que ou nzarorula—r :rl—

carrçararn a srrpr-rioridalc. .to pé dc 5. Joãº

dªde") ucnlrarn dn sor namorada—'. llt'Z cidades

rlrrislr'rs. lim .lnti'o. a situação o tão ouro çodnra

'lrro rs cortou—cs prlnaram unter rnt=rv.r junto

do governador. llonvo ttiStl—“Liitlãll'tâl |H'HX'llt-

«'e Nox-rr-r-th o do Na,! nar, & tlu curnrnlzo entre

.loll'e e Jerusalem

Quanto a Bryronth. gora so ali agora de

unir tranquillidado relativa A entanto foi perito

em atado Ile sitio, mas ist» não impede uno

trojan assassinatos qua—i ind.-s os dia.-r, cornrnel-

lido.—'. ir.-r portas dos llltt'ilibrtll't'iii e pel-vr. Át-

ptlcs. ou errrrlarurcs ullomonoq. li o cnthusros-

tlm ali o tão grande Cr'tttrvtrtlll"--l'íl. 'llurlo .pran.

to esta em Cilt'tlllléiltllllfln-i de “pagar a sua pus-

stlgcnr em um t'apnr, fogo 'a tir-la.:t prvi—n, r-

rtcntro em poucos drag não havera um. porco

chrr—tiio em llcrrr-ullr () enrnnrr-rrro esta rrrtr-r

ramento arrnrnidn. Ernlirn estamos quasr rodo-

zidos & forun, porque., tirando a crrlrdr- de Boy—

routl: todos os sons prorrnr-nlos urlllllolln'á da

montanha, ru.» inrmcdiacões de Damasco e das

do Surdo. nada tra agora n'arprcllcs rlrll'ezronrcs

paizcs ,

lilas este não o o maior perigo que nos

amorça. A cidade esta aecuurulada de urrªlrarcs

do. rufrrgiodoa Sem pão e sem asylo, que por

toda a parte durrnern o hrvarpreraru, nos prrdrrnr

nos palcos das r:rro;r's,-rras e;:rc'prv, nos consula-

drrs'. e mesmo na.—r ruas. Em Sryda. «'n—lem

talllil r'ircurnsrriplo-r no rocrutn dn [:lrrrn frau-

ecz, e rl'ear—ns 21000 em graudu nnrnvro esta

ferido. Euriirn o numero dos refugiados no lr-

mila-lo.lnrt'ilotiu do licssronan eleva—etc a íºziltlº

U elrnra do lado dat Syria é dos mais sauda—

rois da num m, um»; receia-so rpm siurillrrntes

ª'tlgiorrrrsraçr'ws de“ gente pro-lnzau alguma to::-

r'rrcl epidemia. o no [.*/um de Sarto pr se ment

fvstou o clrolora.

Parr vas d.:r uma irlr'rr das mi.-roms em que

nos achamos anni, rorrvirlrr.ros a scenic—uru- em

algunraa das cxcrrr—õcs' rpm. tenho lr'llu para

dcolrihuir os Blilth'l'l'ltá do que meenc..-rrcgararn

lrrrnos ear priurerrn lugar ao estabelecimen-

to das irmãs da caridade.

listo estabelecimento é um dºs m'ªl'lºl'ºã.

e mais vastos que oxistcm no (triz-nte. .Em eslo—

do ul'rllltarin. contem um lrosprtal um .lllªltt'llítl-

rio, uma casa para orpln'rrp. utu tr-sr-rr-ro para

crranças tlt'Szttttpzllurlus, nar pensronado. u_nra

ear-ulla ;.zraturta. e uma vs.-rita normal que lor-

rna, outro aº. mitos do pair, as instrurtoraspara

a-r cidade.-r elnisu'r-r da ur-nlaulta. .

Agora acabou a peniano as cseul-rft. Toda

a ram esta reduzida a um irnnreuso lrosprcro.

islão alr rorrniros rlttzr—rtlr'â ferido.—'. nua antiga.—'

s.:lias do ltnnptlíjl, nat cla—'um, nas rrrr-príaicrr

muros rior! i....as. Atem rl'ist-r um renal rrnrnc-

rn vcnr diariamente lº.”.tlllt'-St' ao rllspr'ttsultrt. da

irmã.-'. da (:. rirlarlo íil<l|iitll"llt todos na dra.—ªr pão

a um rnrltroizo do urnllrnzcs e t't'e.rll'._'tl'. quendo

tcezn outro recurso.

iitllllu er'cot'r'et'u rllas a tudo isto? sa Deus

o Srlrn . _ .

Entrânros na companhia da supcrr. ra o ri.—ita-

mua com cita as satlas dos feridos. “

(Ionrcçarornus pelas soltas das tlrti'llcres. lrcz

sallas estão cornplotaurcnte chora—º, vcrlr-s esta

mulher. revoltou um golpe de gotagsm que lhe

abr-ru o rosto do uma o "litro orclna: r-s'o leio

o pnIsonirolrrardo (tem um golpe de sobre queu

"'G*!b—4—£MJÓ&—uu4,lu<tw-LLL, qn" foi muito

na sua pre—'cnçzr; outra lwntt sele lrrw,

dos quai-s urn pru-virou no baixo rcrrírc. atra—

t'csrzau-lo—lhz- ov. intestinos. lºiroi esta uma polir»

velha que Vr'irr do ll-rr r-l'iiourrr; lcrn lil) ao-

nos, e os Sultltlitts lllt'r—os ltro rrltcltrzrrutlt, ou

para melhor dizer csmieallraraut os luar.-..»: o or

a r'rrrrrnild de uma tt—“trlltgirl'rla. A gangrcur do

souv—dwo-.—r, c os seus nr ços estao em amor-

plvla pulrct'ucrjr'ro, e n curur- «rue aindo” exist-'

Guii”. aos i«r'rl.tt_'.— ;; o t'irr'ir'rr .=, de td maneira rn—

frtr'trr, que é. rzon; d'gíi'rcufdazte true. no pólo 95.

inc por um lo.-"rlanlo no quarto t'llr que cdu sc

arlrr r—Ó

N'ontr'a sal'u c..-ta uma p-rhrr- criança. eu-

jos pars foram mortos. Não mta fºrt-la, “lil: foi

tal a («um da cnrmuçao. «pic. sc '.rclr-r acc—vn.-

rnctrida da rnair violenta frbru typhuide li:

na»: ]thcoS de dia—- rpro esta em llcltrltl. Quando

entrei no salto, sentindo um homem. levantou-

se em pe na cama, apt-sar d :; rsiorços que. para

o conteria-1. uma das rrnrr'rs c csr-lanrou. er—nr

um uvccnlo dutrªrr'rr profundo: que ja mais me

ret-m matar ! .

furia tre*«'=sar'irr u'n “"ªlurnn para ref.-rir lu-

do (ttl'rnln ti no» llt'z. sttilds em que so acharam

na nurilrcrcã

(_lnr-r-o tanr'norn dizer algumas palavras das

solta.-r d...—s homens, (pre não muito mais nome-

rosrro llevo confessar que ah a minha emoçao

for muito menor viva. porque e um espectaculo

a quo estourou mais lralrituadws. (_lur-rn o nur

no rucio das gtlet'rus civis nim turu rrsto as acr-

lrolarrriasr? Mas aqui. hu alguns rmcsws dw

erur'l :udc duo tir-mui horror-. U.; l'cr'irrn.-.rrlos ro

(fc-hidro. cur Unir-cl iinruar são lcrrireis.

Anni estava .um pobre rapaz que soll'rau

uma a.rrpnlaca», mas como calor que l'un, du—

Sºnt'nit't'll >e o tétano. e deve morrer antes de

anoitrccr. a i, nen velho que tcur illllb-rs os bru—

ços on:-urtgrrltra'lrs. mais adiante, outro que re-

tªum. um pc ron-lo unit—c a- nuca, quando tcn-

trrratn rlr-oaprtahm e outro na garganta quo Qr'a

abriu rntciramcnlri outro I-rnr as pernas rpm-_

tirada.—; com um lzr'o; otr'Tn tour o roubo

p,:nlo. h'urn l- ito t':l.llil “um pobre dinho g rg...

nun por acaso fora a Dill-Pl honrar. o quo tern

un l'vrirnculo dc lralla na coura. '.Nt'ru tUrlrlrl'u—

lre-rr-le arabe. nem t'rarrccz. ncrn ilalrauo as taoz

língua:; que l'rllarn as irmãs da raridade. li.—"tr-

vmnos a vel-n com o ertlsul da Grama. que llrc

( lido a sua lingua. rua.—- cite n.“-o sabe qucm e,

nom aonde está; o susto foi tal que o tornou

orliutir.

lª. tuto isto que so vc. no“ rstahrlr-r'nnerrto

das irmãs da caridade. Niro podcrer rervr ha.—itun-

le a rcsrcito da rlrdicacão que empregam etc.,;

'.trlrnrravris rorrllr- rcs, que se tem tornado idolo

dc tortas as povoações chriszãs de licyroullr, sem

dr.—tirrr'çiro do rito near de cornnruntrão

Não se limitam a sustentar um g'ande nu-

tucro de pobres por mero ric rlrslribnrçncs de pão,

o a curdar dos lui-tos, Mali.-rn do fundar to”.

|is

"rr-. unos, mas com corrlirmçr nn aux'dro .|.- [)..th

uma obra a ltnirarcl. () r'f-plft'l'dr'tlllf an r- il'rr rrrrl

[.riiiiii do todo;. os que turnos drurrlo d.r ri-t.r_ o.

o «t.. pr'o—lrtair—fto entre os rlr'ªer'açados rr fumado;

.“;p Vl.—“ up,:n Ir.] ('rrlilriti “lll gtliãll :lªx li!it.r.s' L'irl'ii—

tirs- da montanha saiu do notavel bt'llt'dilí rs<:l.r=i:r<,

;:fAflliih |v'llt"ltrllirrzl'iªlr' de seus [rue—., S'ii'r'clirlt)

a [ouro por murro-' .!...a, rnrpn-ilrdrrs ppl] neces-

sidade, noras. l'ltltiilll HM hacen—' turcos, undo. se

lnrtlzm apl-stato». outra.—r, voodum-esc pt:!“ um pr-

||.r(.'rl de pai»

(:"ilnli'i'llilliii por cole e—poclac'rrlo' a pm.—,

super r- :*:r abriu na sua ca.—a um tt,—"yu para tod...

rn: rupzrrrgw r|tlo tlli (llliZPntii'Ín tªSlill' nn '.lltr lgn ri,;

tiº,-::!“itçJ Em um ui,-Itu cur corn-rom lfill: o n*n-

“' ' Í. '. .

II ::..—c- rr .:, l-z :.; iii

[ a ;;,

l

l
:

'que servem cargos lllUDlCipilCS, pensem na

rrleªro ocrn rcrursns .

dade da Europa rcnhu de.-ªrde luxo em seu :ltlxtlin.

se não quer que tudo quanto ellas teem fcrto ti—

que perdi-lo. ,

lªra-.um" :; caca das irmãs de caridade calho—

li 'as, tira o ato arrrmluspr err-go Url/!O'ÍOL'U. E—tãu

alli rio/.e ni rcfrgiadas das províncias de lhs-

b'ªY—l o ele llreclrcya. Visitei usem Companhia do

pttrpl'iu arcclrrs'po. e rruanlo me faltavam das

ãlldá desgraça—r lagrimas abundantes corriam de

sono ollr :s sobre as suas lartras brancas. Entre

vstes rvlnciadrs, ha um curto numero deferidos.

mas ligou-aponte. porrpro, tllSác—llit) o arcebispo,

os outros foram entregues ao cnidadddas irrita.—r.

lili r-tivarnenle. os turco.—; que tão de ordi-

narro praticam a maxima divr'de ul nnpcrcs, al.

cancaranr urn rcsulludo que certamente não cS-

pcravrnn. No meio da pl-rsreuiçãocommum, dos—

apparrrrcu rulctr'aurcnle » (Int.—ão entre os clll'ts-

ltiOª. .la não ha trcm calholicrs rreru grceos; ha

servos do .lo—rrs ('.ln-isto feridos juntos pela causa

da cruz l-“irrtaci admirado d'islu hoje, vendo en-

trar no meu aposento o bi=po callrolico e e 1) sou

;.lt'l-gr de Zrlrttolr. Comº eu mostrasse gostar do os

ver '.r—sim uniilnr, o bispo grego, o unico & que

pode dirigir-une directamente. porque o bispo ra-

llrulrro sn falha o arono, respondeu-nro: «Ainda

nos lt'Ít-l !;o'p:rt"dttt(ls ile-ªde a qrrr'rla da cida-Io. So-

m «5. dois rrnuíros em Jesus Christo, que irrlfremnl

pela rnosrna na; como poderiamos separar nos ?»

W

aorta. tri corrarirrrrnrrs.

Do Training/ma transcrevemos o se—

gnintc:

 

 

ltrOMENACEM A' VIRTUDE.

Em Narntorre, proximo a l'ariz, ha um

costume sccarlur, que resiste puro a desordem

moral, que ruacúlu os tempos d'ugora.

Todos os annos, no domingo do Espirito

Santo, :: doxrzella, que por Sua exemplar con-

ducta, pureza e mais virtudes, é designada

para recebi-.a- as honras da coroação, e' condu-

zida triuurpilmlrncnte da sua morada a egre-

ju paroclrial. A guarda nacional, em armas,

de grande uniforme, e precedida da musica

de um dos corpos de linha da guarnição do

Pariz, fôrma alas, (: acompanha o prestito:

no centro das suas'tilciras marcham, duas a

duas, todos as raparigas da poroação, vesti-

tos sacordoturcs; o_o paroclro, conduzindo a

douzclla a urrn estrado clevadona capella-mor.

(: clcgantcrrucnte adornado, colloca-lhe na

cabeça uma corôa de rosas brancas. A mum-

cfp.rli=l.rrlc csulregaflhe um pequeno dote de

390 francos, (pouco mais de õOSQUO réis) (-

os princrpaes cidadãos o(l'crcccm-llrc presen—

tes urriadou e mirnosos, ainda que de peque—

no valor intrrrnsoco. Em seguida o mesmo cor-

tejo a recomduz á sua habitação, que em todo

o resto do «dia e noite & festejada, como se

fosse a morada de um princípe. Illuminaçôes,

musica, danças, fogo do artilicio alegram ()

povo em dia tão festival.

, _ bird _iatnnrn incentivo apreciam! para

a ('utlfat't'rur_-:iu dos bons costumes? Quem o

pri-'e d Ut idar ?

Ora, se nós havemos adoptado dos cs-

rrangrziros'tantos usos prejudiciaes á moral

publica, ri de lamentar que olvidcmos () que

entro clica ha de bom e digno de imitação.

*Éis-uqui uma festividade muito brilhan-

te () civilisuzde 'a, que deveria banir as barba-

MS e perigorsas corridas de touros. Se o povo

não pro.—rcimdc de puz/cm :! circenses, minis—

treur—ihc espectaculos que _o nrnralisem.

Os homens honestos e philontropicos,

utilidade iunmcnsa (l'esta instiluicão. Uni-

camente do seu impulso dependo um tão v' -

[logo melhoramento nos costumes populares.

Aros-tunados :: exigir tudo dos poderes do

cuarto, não se animam a innoraçõcs d'csta

ordem, que não dependem sendo da sua von—

lado. Se uma municipalidade abrisse exem-

plo, as mais. scgnil-o-iam pressurosas : o povo

havia de applaudir e bemdizer uma festa tão

syrnpathiea, e os resultados para a morigera-

ção popular seriam incalenlavcis. Pelo menos,

cada anno ministraram á sociedade uma mãe

de famílias. que ufana pela distincção rece.-

bida cru quamto douzclla, faria por se con-

servar sempre digna do geral apreço, & con-

tribuiria para o aperfeiçoamento da futura

geração com os seus conselhos e exemplo ;

estabelecia-se uma nobre ambição nas fami-

lias, de verem mais de uma vez sair do seu

seio a escolhida; e o lorrravel desejo de obter

arprclle prcmrio desviaria muitos jovens inex-

perientes dm escolhes da perdição. Enrfim,

trarei-i.: tudo a ganhar, e nada a perder com

u irrrztituiçrºro, que lembramos

“W...—..

sneto rrrrrnrraiiirf
———_.

Caruara dos srs. deputados.

(Surdo em 21 de julho.)

(rue—“roem" no sn. BAH untnnec nos MARTYREI)

Á nrr-io Ir.-ra da tarde abriu se a sessão, cal-tt!-
(ln prcsr-ntcs tih“ srs. drputados.

Acta :rtrptotnrld.

A ttnftt'spwndr'ttr'in teve o deridn destino.

().» srs. t,..traurrro Costa Lollo, Silva e Cunha

:: liinur' lilr'rlerttr'gtltltt) mandaram para a uma re:

|rrcr—cnt.:r_jôes

() sr. Cilllniíl Lorne. mandou para a mesa um

parar.-r do rnrnrnrssírn de ;:trºrra; e 2l requeri-

monto. «'.-" otiicrncs de rol'antcrra nº l3. nºi de

cor: .d tllfS u " :;_ pcd ndo ungrnento de soldo.

() sr. nrrni-rrro do terno. nrnndon paraa mesa

.'na- p ..pstas: nm.. rcrlurindo a (itiUStillO rs. o

orb-::...!» dr.- srecrctnrro da universidade de Coim-

lr a: e outra p'rra ogosrruu ser aucturi'ada :: ele-

tar a i'irijllri'tl rs. o ordcnrdo do porteiro da br—

iliulit.“ « rir—.ciourrl dc Ltrboa.

l'r.rra.n rrrriadas a» cottrrnissõcs rcspcctiras.

l'illlilíllil l'i'd'l'li DA tlllllilM DO DIA.

Cel:-L!:nuny'ro ([a discussão ((o projeclo de c'eí n.º 7 l .
[...um « m::rsmio c/n nª:-m 1/0 col/euro (10 Camilo

. . .
lt

4. ar./fm r'l'rr'rn'a r/rf ((Jun/nfl.

' _ l
() .-r ..... ]. Mir.-no. mandou para a nrcsa urna

..::, p;r.r .xcr >n ronccdr-t.x a t'l'il'l. exec-
I , , ,.

ptudrrurr .l [mto do tcntlm que iu: t."r:«'>;>.rt!'.t p to

fill “'i'i't'

U sr. Justino de. Frcitas, mandou para “a nro.-;;;

o parc'or da corrrrntssao de fozr-arld :.nhru a recla-

mação do ruttcr [ler.-11d.

das de branco; e em seguida vae, pela mão

da arretoridadc administrativa, aquella Íilha

predilccta ola virtude, destinada a receber o

honroso prcernio. Seguem-se os seus parentes,

(: apor. elles u quasi totalidade da população

da villa. No templo espera-a o clero, em vcs—

|
|

F' necessar io que a car-i. a estrada que ra da azinlraga do Carraro ao m'tuitcr o

segundo o plano que for appl'utfr—ÍU prl.r conselho

das obras polrlrras.

For arlnrittirta. e ri.-pois do alguzrru tirares—“ao foi

approra—la, sendo l'r'jciluriu o artrgu otl'ezecrdo pulir

thlHllrlSnittl. - '

() artigo '2.“ foi :rpp.rov.rrln

Passou-se .r (lis't'rlxst'lr) do projecto de lei n º 53.

convertendo em lei as <li—|::mçriz-s do decreto de "2.1

de junho de 1850. que dependent da sour-cão das

cortes, com as ntteraçõcs juntas.

["oi upprovado na pcncralidadc c especialidale

sem disco.—sao.

Seguiuse o prujcr-to n.” 105, rcgulandr que

osegrcsaos das r'xtinctas ordena rclrgrososporm-

ham ur suas pt'r'. ::cr'res sem rrcrcs-ridadc dr! outra:.

halrilitrçues, alem do furto de terem pa'rlttttr'irln a

qualquer d :s nrcsuurs crrlclls.

U ar. Gaviclro, Sltslt'tllllll e mandou para a mesa

urnalproposta para que aa prestococs sujam pagas

por inteiro

lini adturltidtl.

() sl Gomes de (lastro, mandou para a mesa

um pareccr da coznnris—ão de“ pautas.

Tcnrlo (lado duas horas srrapcndou-se a discus-

são de projecto n." 105, e passou se à

 

suucnna ran-rr; n.r onurcn no ora.

Discussão do orçamento.

Tiveram a palavra sobre o orçamento do mi-

nislrrio da guerra, os srs. Cantora Leme, ministro"

das ultras pnhlreas, ministro da gucr'ra,_ ltlorurntzo,

!) Rodrigo de Mem-m, Cyrillo Mat-trado, l'uhnri-

rim. «: l'intodn França. que lizeranr largas eunu—

durações sobre o estudo do nosso exercito, nro-trun—

do as sua.—r necessidades, e indicando reformas que

Julgam dcrcrem l'.rzr-r—.<e.

chnrrlanrcnte furam approvadns os projectos

de lei n " 9531), que extingue a olas—c titls lr'rtl'tllcs

generues supranuun-rarros; e o u." '.)5 E questiono-

,nre o deposito de a.rratlarra.

Foi ll'jlªililrlít uma prnpo—ta do sr. Caruara Le-

me, para que se clirninr-rn do orçamento da gor-rm

os soldados dos otiicraes que estao em comuns—ões

nos outros llrillrslcllus.

() orçamento da guerra foi apprrnadn.

Entrou em disco—sao o orçarncnto do nnrrislcrio

da marinha.

O sr. ministro da guerra, deu explicação sobre

ou argumentos apresentados durante a discussão do

orçamento da guerra.

O; srs. Camara Leme e Itlrranr-hcs mandaram

para o mero coroadas angurcntantlu o vencimento

de alguns cmprceados da marinha.

Us srs. lltilllslrt) da marinha e l'alurririm de—

clararam que não pndlztm .tt'r'nrtar esmas propostas;

e seguidamente foi approrado, o rr'jt lindas os pro-

postas dos srs. Caruaru 9. A branches.

. () org-intento do ministerio dos negocios estrati-

gorros foi logo appr'uVorlu.

Passou se ao orçamento do ministerio dos ohrai

publiras.

Depois de algumas discuss—"rºles do sr Bivar Íi—

con suspensa a durªm—ao por ter «to.-lo a hora.

()“sr. prcsideoto. dcu pira ordem do dia de se—

gunda—tchu na ”l.“ parte da 'li'Cltr-SiiO do orçamento,

e os n.ºª '.ttl, (33 e lll/i: (: na 2.“ parte o continuaçao

(lu n "105, nos mais que ja c.»;tfru (la-los. e mais o

n.' 98. levantou o serão.

Eram & horas da tarde.

Sessão dc 23 de jul/ro“.

Presidencia do n'. Bari/tolomau do Mu rlyrn

A' meia hora da tarde abriu—se a sessão, es-

tando prt-scrum 69 srs. deputados.

Al'ltl apprutada.

A corre.—porulcnr'ia teve. o devido dcstino.

Us srs. Antonio Feio, Monteiro Castello Bran—

co e FCIJÓ. nramlararn para a loc.-a “'plcaE'HlíllelCS.

() st. nrruistro da forcado. mandou para a mesa

uma proposta port] que a contribuirá: do tcnrsto

seja ist-nrpta do imposto addrrinual dos 5 p. c.., crca-

do pela curta de lci de18iá, bem como do imposto

do sr-llo de conlrcriurcntrn c;»talrrzlr cirlus pclu carta

de lei do lt) rlcrnlho do Hill.

lª'oi mandado :. control—sun de fazenda.

O sr. mini—tro da jusrrça mandou para a mesa

6 propostas de lci.rour:cdcu-_lu pensões, já rlct'rr-la-

“das pelo seu anti-cessar.

A' Cºmun.—suo de fazenda.

O sr. Gaspar l'crctra, renovou um projrrlo que

apresentou na penultrrna legislatura sobre follcucias,

e pediu aos membros da camara e ao sr. ministro

da jmtrça, que csindrnr esta qttrhtão no iutcrrollo

da sessao, para se discutir na sessão sr-gointe.

() sr. ministro da jllhllça, declurnu que acho

esse negocio muito importante, e que se ha de oc-

cnpar d'ellc.

() sr. Ltli'l. Albano, mandur para a mesa uma

proposta, que [icon para segunda leitura.

ounrzn no nm.

Conhnuuçdo dd (Intrusão do orçamento do minis-

lcrro das obrus publicas.

() sr. Birar. &tlrltêttl'ltl e nrrndou para a mesa

uma proposta para que se rlonrine do orçamento &

pensão concedida ao conde de l'cnalicl.

O sr. mini—tro da fazenda, rir.—'se que estando a

sessão morto adiantada. (: corrrindo rotor-se () or-

çamento antes de titular 0 "H"/., pruma lho melhor

que esta proposta t'o—se a conrrurssfro de formula, para

dar porr-cer rndcpcuurªntorncnte da'votaçíro do or-

çítlttettto.

0 ar. D. Rodrigo de Mom-zes. sustentou e mau-

dou para a mesa. uma emenda no mesmo sentido

que a do sr. ltrcar.

Continuando a discussão tiveram a palavra os

srs. Nogueira Source. Mendes de Vasconcellos, (!

Alionscco, que mandaram poro 'n inc.-ra propostas e

addrtanrrntrs: e tendo (lodo algumas explicações os

srs. ministro.—: da guerra e obras puhlrcas passou—se

a votar-.ao (: resultou seque u rtttentld do sr. D. Ito-

drigo lesse a cornrnis'sao de fazendo para sobre ella

dar o seu parecer durante esta sessão: e foi appro-

rado () parecer com o addrlaurento mandado para ti

mas.) pelo sr. Manu-de. por parte da comuns.—nio para

se crçureur mara alguns carteiros em alguem» terras

do I'L'tth.

() sr. Palmeirirn, mandou para a mesa uma

proposta para ser rcurcttirlu ao gowrno.

O sr. (lo.—uu Lobo. mandou para a mesa um pa—

recer dr comuns.—ão de fazenda.

Entrou em discos.—ão o orçarrrorrto da dcspcza

extraordrnaria que foi upprorudo.

Seguiu-se () projecto de lei nº Oii B que fixa

a despe/.a do estudo no actual anno ccuuomrco que

foi approvado sr-m discos—ao.

Passou-se ao lll'l)Jt'(Il.t) de lei n.' 95 C. appro-

modo as disposições do decreto do 19 d'agosto de

1859. na parte que carece da soncçao legislativa,

por ter sido excedido u encrorrsaçao concrdida pela

carta de ler de A de junho do mesmo anno.

Fui logo approwdo.

Segura-se o projecto de ler n.º'Jli A. sobre a

receita do estado, para o artuul anno cr onornrro.

Os artigos 1 º e º." foram approvadur.

'iut'ou em disc-irmão () artigo Ji.º

()5 era. visconde de l'indclla c. (.Íurnara Leme

sustentaram u mandaram para a mes.» propostas, no

sentido de allrvrarcnt o.— nrrlrtorcs (: empregados r-i-

ris do calada da uma der-ima.

() sr. ministro da falr-nda, disso que lia muito

trunpo que tem reconhecido o norco—rd. de do :zu-

gmcntar os rcncinu-ntos do-r senzrlrrrcs do estado,

mas no momento em que se pcrlour [.rutrnr sar-riti-

cins ao pai1..jnlr.'.a quc nest»- ano» .«c não podo [r,-.pr-

mais do um: se propõe; sendo pi um a.rurrlo do

governo actual de que hão de tirar-><- outros li por

cento, não se podendo (:mnludn fazer isto por

agora.

Fit-ram ainda 'aleurras ronsidevnçocr os riu-'.

joelho de. Carvalho, [). l'v-lro, (: José Halt'tãu; e

julgou—se » nrutnrin discutida. '

Foram rcjcitadas sorrcrs—ivarncnte as propostas

para a diminuição das dccrnurs e for approradv o

artigo 3.º

() .—r. ministro da guerra. rlcn algumas r—x'plrrnr-

çõcs em relação tt dl:-tnswfru rprr- :rc. |).r rlz) tcr [...

gar.

() sr prr-ridr-ntc. dr-u para ordrnr do dia .l—

anurrrlrr'r, uw l." rar;— :: r :ttrrn.rr_v.':o d. dr : :. ri.,

'
o
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ttttNtstt-Tttto Des atinentes na FAZENDA—

ltire'efro geral dar :tlfanrlegua e contribuições

indirectos.

l'“; " (Jatº. a li'n da tw animar a cultura da

tatgaro ur< ilhas. de. (julio Verde e Amilo, serão

(d:—:i-W'l s ou ronlrart =rtw '.t o andar aii comprar

arrvrirzt'utªttlr' nrio menus de cinco rnii tll'tl'illlª; o

o q ro .tit fi" prrwln'rt lu pegara na alfandega um

ter-:o nutria—: tl't direito menor. .

. l't'." (jun n lultdr'rt manufacturarlo n'este

reino. uma tor-;". exp-italia para paiz estrangeiro.

perdi-ra a r.:rr'«.rrrahdadn, nos let'ttturr. da pauta

geral das :rlfaurlenatt e que não ser;] potlztuto

perrniliir'tt :! «'na rrzrp'urlarírn. _

Iii) Quo para o rio—'prelto du ltt'to flot'ettlt-

no, do melaeo, ou de quaesquer outros generos

ou ohjm—to-a de que «:s routraetadures career-m

para a fabricação ou ronsr-rrgiçr'ro do “thªt?", se

ali.—terrain" a: regras eutabelecnlas na pauta ae-

t'al das allan legis.

10." Que o governo mandará fiscalisar n

eurm-rinu-uto das obrigações deste contracto. e

r-spvrralureute a da condiçao altura. rxtrtedlndn

para rua:.- r-lt'eito as c-rrn'entetrles tu.—rlrucçoes as

ttuelnt'ldades rutzmruslratiras, sem que todavia

pum-am ratas em caco ah,-,um. e por qualquer

motivo ou pr. texto. su-ureu—Ier ou impedir a.ren-

rla dos table-rs. salvo sendo o tabaco aVarrado,

ou t'ltlt' lr'ttltu :utqurrrro vicio uoeiVo a saude,

inrumbiurotura .»;r'tteltlt'. dar irnruerliata conta

pelo lttlillá't'llt .to: ungoeras da fazenda de tudo

quanto ur rat'vet', :rliru .to que o governo proceda

tit'ttttt acl». rt' janta.

20“ (tur- oa centrar-ta.!r-res terão a sua

“r'l'ltrltit'.t'.'iil em forma regular a mercantil. :!

«'.. governo (l'; o tribunal do thesouro pulrlreo

era manzlar t-Xlttttluitt', sempre que asutm se

e trens.-tutto. ou seja conveniente.

ºl.“ Que os estrangeiros que forem caixas

rar-c., directores da administração e expediente

o contrai-to, no seio.—'. Se entenderá haverem

reuniu-uniu, em relação aos negocios d'elle. a

' quaesquer privrlenios ou regalias que lhes cont-

prtam, ou ousaria vir a rompettr-lltes por quaes

quer tratados. enuressõr—s'ort costumes para

com as »uas t'r'ªzpt'r'lttus uaeues. ,

”3.2.“ Quo deixando os contrartarloros. por

qualquer ruo'iro, da sair.-*.l'arer as nond'ições deste

contrario, do m «to que n'vllrg ou nos que a rlle

se seguram. p'ri'r-en alguns damn-rs a fazenda

publirr. poderão ser lug. remoti'lus pela Jurisdi-

trio Volllitlilt'llt e. ittlxtllltli-iilitllt'it do lt'llillli'dl de

“restauro littltlrcn.

ªlii." Qu.- ti<-:rr;'t pr.'t'l-"ttt't'ltrlrr a elles euu»

tt'aclazl ires. duraul-i o lr'ttlpr) do seu contrai—to.

a f.tr,':tll;1.ltt ex ltt—tY-r de que súrnuute. elles pos-

sam mandar llrltt'lt'ttt' e. tender todo o rape e la—

havo tri—int de po roma de rolo, pira-lo. em et-

garfo—' eu em charutos, do que poderem dar

tttrrrsunre u'esles reinos r- ilhas adpreeules, assim

como em .llarar: não e podendo vender por mai-r-

res ou mennrer pri-em .ro que, (ta' fixados ou la-

bella anonxa a rola—. eorrrlzçou 5, menos em Marão,

onde lhes e lrrru mandar render pelo preço o na

forma que lhe—' ra mais roma-mente euruo ale

aqui se tem praticado.

“Zi." Que t*t*l'lttitt'kª'ít aos t'unlraelrtrlares to-

do o tabaco e transportes que forem aprelreutlt—

dos, e hrttt nªkid“. a ra p. rtaneia das multas pt.—

ruuiat'ia-r. tirou-lr- porem elles responsarers a

satisfazer qualquer reclamação, ou premio a que

postou) ter direito os drnrtnnrautes ou apreheu-

srttt'i.

;   Que tudo o tabaco eu rape. que fdi-

(“ourprado n'a—' fabricas dir omitir ele ou nas a.t«

ministrações das rain-ças itu distrrclo, para ser

levado para fora do reino, sera exeurpto de pa.

gar direitos de saida um qualquer ullttrrd-egtt. _

ºªi " l_lue para e :t 'ornlu'rr ttnuteulo do rapa,

que exportou-nr para ata—.a :. lhes serão nun. edr

das:. llH't'S da direitos, aquellas qrrantnla-les de

fra—cus de itohnruia dr— qoe ptttr'iªtlt't'ttt. li-arnlo.

porem. n-rpiurareis, lindo o contrai-to, a paga-

rem os direitos do consulente d'aquelleq dos rlt-

lua frascos Clljil reexportação se não ilOlH'l'l' rr-

rttieado com aquelie tlt'slltiO.

“27 “ (juv lhes tem p-'|'rrritlirlo o rlr-sparho

de. qualquer quantidade .:.. tahzrra ruanufaelurarlo

tªttt t'ltitt'ttlo'st de quo raret'ezeitt para 0 consumo

do contracto. e. que impvrturern por sua conta .e

lutou; tiu la, porém. os noturnos charutos em cat—

xas pl'tuurluª. rup) tve—o bruto não Sept menor

do qo rlr'rr arroba; .

'213' “ Uau elle—; ronlraviadores. e mau pes-

soas, a quem port.-rar» arrendar ou |mapa—“sar

algumas comarcas destes reinos, cidades ul] rtl-

las, para lhes darem taharo do estanen tur-a

provimento d'ellas. sera-. exemplos da eoulrtbur-

ção da decidia. pelo que respeita aos lurros que

puderem ter eorurr Srrt'lus ou alredeutarros no

contracto.

20." Que ellas caulraoladnres, ar'rc-urlala-

rios, e pºis:-as que se oe. np'rn no expediente da

fellt'ltit, e os estanquerrus do numero. não pode-

rão ser obrigados a qualquer serviço ou cargo

pessoal o |)llltliljl). viril. municipal ou militar.

uma Vez que por ar (&'-".e 'çatn o emprego conforme

o ali—posta nas pttl'litt'IZH te 3 de Julho rlo_l839,

e 2 de'srtrmh'o de Hill. listo privilegio não

Conrpt'r—lrondo a “erupção do t'errulutuento ao

qual todos. licarn sup-Itau.
.

3t) “ ttue elles Contraetarlerec, seus admt

nistrarloreaff-titr rua a estanqueiro. poderão ri.—ar

them do contracto. de lutar as armas. ltlt'Wltttt

das [tl'olllltitlan' quer trll'xrttSlVils. quer dell'emi-

ras

31.” Que. aerrulevernlo em alguma terra

não haver quem qtteira ler e estaria.» de tabaco,

as auclot'tdrtdurles “adrninistraetrvas providencia-

rão para que nao rlet'te. de se render a taharp

que. fur prot-tse. sem que por.—am. ('.-'Ittltttltt, ohrt-

g.-r rtrrnela ou itulrrrotaureute qualquer enla—

dão.
.

32.“ Que ttttttlttttn dos caixas ou suelos

deste eaulrznztu poh-ra. em quanto durar o tom-

to dello. trem diretzta nem indirectamente. nego-

i—zar um :.rtar- o de quaquer qualidade. dentro ou

fora do I't'ttttl, ou em outro qualquer genero, em

:tª fara nian ld tem a lirrutt o rrrdtto do

tur—sino contrario lle-lizrixo da pena de perder para

(o; .:..ria :..,r ro,-;, itau «o es eaberlaes com que li-

rrr o dito ttr';.'"<'ltl parlrvular. e os interesses

neil-.». mrs tn. Mr.—zu o tresdoln'o da su't impor-

latª").

" o

“lll"
|

trt :tpo“. o pranto o governo não julgar

enureurvulr- a tl.l4lpr"iltt de algum outro at'hrtrio.

routinezrrít ;: '.. '-rltdo fora de Lisboa o papel

neil do. por interwução dos (:ettlt'ttt'ludot'r-l, mr.r-

rtimte ti:;ra t'uttttttt—hftn', que não exeedot'ít 3 li)

p. e., e Ste-,:ltlurlu a: irrsir'ueer'res que lhes forem

St'l'

('rlttttiiiltiàirlari pelo tribunal do tira.—ouro pu—

blirjo.

.,, .

n?."

tri-_ ' l'-

.r_- r.
. ,...-.A

..r '.

ttur- o governo lixara um credito a

parte, um das Jr:—fes da.—= logueõr-s estrangeiras.

&..tlª'" := 'tzrnwlirla ªe de. talraeo mauul'rlurarlo um

' rio que na alfandega grande

podera lit—tr entrega para fell t proporcionalurente .uraiorcs, se elle pode.—se i,;uul-

ª, mente cstrumar

   

  

   

   

  

   

   

  

 

ft'i." Que, se ohsuzvara tt pratica até aqui

seguida de. pt"pf't'ent es coulraelmlorr-s aquellos

premios que alem dir-a estah-lermos nas leis,

_;rrl,:ttr'etri mai—: contenirules para Serviteur de

mai r iu. culirn aos dennueiantes « aptelt-ens rre—

de lance, a llnr de. que (:itlt'lt'ln sirm'rlhaotv

pt'..;r.:-l.t a Ultitl'tttitçdt) do ;:ot't'tttlt. seja pnh'iez-

ua por editar-<, renova to: .turante « t'tlotlldrlu,

pel- nreuus de seis eur seis rui-les.

lili " (_irre porter-:i- o: errnracla tores ruan—

rlar dar busca ou varejo em quamquer campos,

quinlar. ou qunlaes. ilarlftle llrer. «mostar, no

sttsp-'llul't'ltt que existe rultivada a hvrva santa.

e proceder ao seu arrancamento, requerendo o

auxilzo dan attctut'trlarles let-ares, eujt pru-sença

sera neve.—'saria n'este» actos. as quaes ser-rio ri-

gor-usa o iul'allirelmento castigados se o não

prestarem.

' (comum.)

”sucata aa ternasreatrnnts

DELEGAÇÃO D'.-tl.l-'ANl)F.(iA NO PONTO

lit l'EDlíltNElltA.

Nazareth 31 de jtlliltt de 1800 —- Sr. re-

rlartor. —l'rovoearnoa o r-ltcfe e. escrivão daquel—

la delegação para nos dar explicações Calheiro-

rieas sobre as trregulari-tartes. ('llttIÇÓES evio-

lettrias. por elit-s praticadas ua occasnio da re-

eettseameulo dos mam-rins, para o servico da

armada real—Comporta das Províncias nume-

ro 8'13.

Tivemos a generosidade do não darmosto-

do () desenrolvimento as nossas appreheusões,

que talvez pudessem ser atttuuadas pela dere-

za. a que os eortridarnos, porque parª nos é

princrpio sagrado — que ninguem deve ser jul-

gado sem ser ouvido. e o homem sempre se ro

truta bom. em quinto se não Int-sit"! que é mau.

Mas que dois empregados que dirigem “uma ra—

sa li.—seal se abstenham do Comparecer aula a

grande bancada do juiz da cuttsclt'ttcli), só por-

que as nossas corre.—[rornlencras não estão tirrua-

das com um nome. (e o que ellos dizem publi-

camente), eua verdade erasrva desgraçada eom

que compromelteru mais seus sentimentos de

honra, o- dignidade. sem os quaes não é possiw-l

à probidade, que lhes cettlpelu, ter no “Usei"—

pr-nlro de seus deveres. Enganam-se de certo, se

nos suppoem incapazes de pudermos avaliar o

apreço devido ao ll'rbfe exoreirio dae pmmg”.

tivas, que conquistaram as lui—tac moderna.—'. ,,

Sem esperança puis da desejada resposta

values renovar o debate. com a dignidade e. frau—

queza, do que fazemos timbre.

Sr. t'udttt'ltn'. Sem nexo nem pensamento

Centenaro—r de manor-tros foram Cilt'ut'lttllâatlns ar-

raes de ltªl'titll de pesca, para não serem com-

prehendirlos no sorteio parª o sr'r'Vrço da arma.

da. extorrpnu—lltes dinheiro pelas matriculas, o

alterações feitas nos assentos. em relacao ás

mas Campanhas. e para se livrarem a rªiªrisura

moral. e a responsabilidade legal. o chefe. e es-

critão da aªfaudeg. m'ro us.—igualou! a reu-peão

dos emolumentos pagos. não só put'aquellas p'rº-

maturas. o irrattr-udrrets rnulrirulas e alterações,

mas pela important-ra de 240 rs.. que irei—Iria

o escrivão por ea—ta rerlitlíro, que passava pte-

ralecerulo-se erroneamente da tabem-_. n... (to

regulamento das alfandega» "tenores do reino

atl'go 3), quaudo'ali se eslaheleee soutenlo o

salario por rerlíddo qu: os portes erigir-m., isln

e pela entrada. e saida das fazendas de que “..-(;

derem direrlesu ªtligrr 42. Não se adoptou ::

tahallajunta á lit-forma Judicial. mao-tada nim.-.

var pela portaria de H. de setembro ele 18“).

por facultar somente a importancia da “são.

já que não ltarram autres a buscar. e porque

não era esta. era aquella a lalretla mais mogno,

o que alltnnia mellrn' ao trt'nllustltr de es'perular

com o alvoroço, «, afilieçâorlosmaureb rs recen—

ficados.

Deixamos registadas essas irurnuralirlades,

que rondam uma tri,—te ideia da aurtoridalo,

.pro superiuleude na delegação do porto da l'u-

rleltteit'a, esperando. que desperte .drs—e letar-

go da iuqualrfrcar'el iudrlereulrsmo; ruiu-mus 5

ppm ha (nais l. "ppt. do t-X'l'rir'in do dito i'll-'ftt .

e desde ja pedimos ao sr. (io—la, que rom a lo

leram-ia. a resignação que lhe etão proverbial.

nos permitiu occupartno-uua de sua para.—silica

prssm. ,

Nos dois ultimos nultft'agios decorridos no

litoral de.—ta rleleuaeão da Pederneira, n sr. Cos-

la representou de um perfeito etllttpitt'sa, não

exerceu de chefe. nem de escritãrr. e todavia

reeeheu rr sallario diario de 25600 reis do pri—

muio. e IgliOO rs. desligandosinistro. Noturna.

dos os empregados. que deitam assi—tir aquel-

les uaulraeins com exclusão do chefe da dele-

gação (".º 2? art. 72 do ril. regulamenta) o sr.

(Io,-[a. se araliasse como do bom qrulateaquil-

lo, a que se chama honra, o abnegação, que

para muda puta e metal de pouca rat—a, « pa-

ra homem puhlxro é necessario [inseri-ativo :)

air-lução humana. l'l'lll'llr-SÚ-hlál d'um Servier) em

que representava uurrmrueulo de lingua, ia de-

satiava o inlifereulisrno o tlespteso do seus su—

ltorrlitlarlos

Conttnemet'nt'rom previsão e clareza factos

desta ordem . e rntlingir-llte o rigor da legit'it,

a tarefa que não entre nos litnilvs de uma pe-

tlm-Ilª correspoudenria, quando ella a pedido nos-

so tem de se dar à estampa no jornal o Coro-

prão das Províncias. onde a profusão e a dia—

Ietrea nas materias. reune iuturesso e dedicacao

pela causa publica '

Cutnltltlo não pudemos por esta vez deixar

passar iurolume a ma. e improprra roller-ação

dos mnptegttrlos. rom que tem mirnosearloa uos-

su terra. sendo oriundos de outras, [Inig senti-

mos drsel o. que raiva algumas honrºsas ear-,e-

pçoes. aquellos empregados lu'ro mostrado mais

sirmlhauça a um bando de abutres, lançados

esmo por aqui, do que fuureiotnrrrns. que leu-

do religio—'os deveres a rurrrprir. sabem apreciar

a hospitalidade do honesto, e do justo,

Taruhern sentimos rlizol-o, quo desarlurarnos

o procedimento it-H'ttltt na oer'asião de se. inves—

ligarem os abortos. e rrrenularhlades oceorririan

na delegação do porto da Pederneira, para o

que tre nao tem chamado a ouvido senão pea-

mas de. suspeita parcialidade ou perterrceulesa

repartição. » fªll'lltmt rolos para desta reza au—

ctoridade a quem competir. ter mais ein—unia

pet-ção (: integridade, dando no! aosim o gosto

do Iourartuos. o não stigruattnarrnos a sua cott-

dur-ta.

Cordimrar-se-lm.

A.

___..-

Agencia do (teatro clrimtce de peito em Aveiro.

Para que chegue ao conhecimento de to-

dos os lavradores desta localidade, se publica

a seguinte circular. '

Ill.“Elo

A conveniencra da appliraçfto das estrumes a

t agrieottnra. sendo alia-t uma verdade Sixtumgllir'a.

nem por t—ao tem ft'tlo raro que o seu uso seja

tão generito. quanto conviria zi trio.—rna agricultura.

porque. se () lnt'ttttlttt' llttl tttolu [t'arttdn da parte

unlllllltíldu, ett lenlr-rurtttem Sr'tlri tntet'es-cs seriam

o resto das suas terras; porem 0

x

l'fct'º ªªtltltlu ti"-ª (“ªlltttttt'ª'r <ª Dtt'llit'ª "É"? =" l-t'tt 'gos principaes foram logo srq'rhismados ou mesmo estado de abandono au nojentas e ri-

almuluta d'estgs. fr'l. rent que u larralor rn'ro trre

sempre o parti-lo correspondente. earn quanto as

rlespezaa da cultura sejam as mesmas em ambos os

canos.

() conhecimento desta.: verdades tt par dos rc-

snttados pratiros que a direcção da companhia do

(irmao (ernrrtco de Peirce tem riradodns reiteradas

experiencias por ella feitas. assim rumo o granda.-

uurnero de factos ('ottrlttttrllr'nduu ti mesmo direcção

por uma variedade de lavradores de Biba-Tejo. e

com especialidade da Moita e Al-têa Gallega. onde

a npplrr-rreâo do Guano (llriruieo a cultura da batata

em feito com que, ou reurduos de Li.—hua que no

uno anterior drltiurlttteute se eornirratarn ali por

uaturze (: dezeseis mrl reis a Iran-ada. se olfrre

ram n'este ultimo anno por dez e doze mil ret—.

o bem assim as testerrrnulroa do um grande ou-

mero de Ian-ndores de Perth, .au-iru, Cantinho e

Olhão. já publreadm no n.' 803 da Opinião da 23

de dezembro de 1850. e n.' lRSI do Jornal do

("orururr'cio. de .i de JIHI'II'O de 1800. e. outros sub-

sequentes. animam a direcção a poder asseverar a

V. rnttt conta-cimento da causa, e verdade. que ()

Gitano L'lmrtt'co de Peixe da Trafaria produz tanto

ou mais, que o estrume commum. « que o seu

custo é pelo menos riucoenta ou sessenta por cento

mais barato. do que o estrume eourtnuui.

Uma gr.—ira de terra lera oito ari—otras por anno

ou vinte e quatro por tres outros, as quaes impor—

tem em 193000.

Uma neira de terra leva em tres anuos trinta

cortadas de estrume commurn, as quaes importam

em 303000 termo medio. Logo a cronoruia a favor

Grt'app C/mrtrco da Trafaria. é de 183000 por gei-

ra.

[logados por tanto a V. que se queira rom-

penetrar dentes factos pela sua propria expertertr'la.

enertrrs estamos que V. será um dos primeiros a

faser grassar esta.» ide-rs. logo »que esteja court-.u-

cido da sua verdade. no que fconeorrcrti poderosa—

mente para o rlesenvotrroreuto da principal todos.

trio de nosso paiz. «

A exprienria tem feito vor. que o.opplicação do

lnruico da Trafaria (: proveitosa em todas as cultu—

ras. porém os seus el'l'ertos sao mais protnplos e

manifestos nas plantas holhosaª, e leguminosai. &

sobre tudo nas unit.-nte nos arvoredos. . '

A sua applreaçào deve ser mude a srrpertieie.-

mas coberta e bem distribuída. para o. que se Inut-

trrra cam tres ou quatro vezes o seu peso de terra

miuda e solta, atiur de poder ser bem disseminada

a lanço, como se faz com a sementeira do nabo. Nai—*

arvores eseuwutetrasdc milho. tava. muloacs. e. ull—

tras. lança se oguano na proporção enrrelutira nas

curas ou renas, e eum menor porçao de terra.

A conservação preria por algum tempo da luis-

lura da terra com o till-“tnt! ("ontem muito para o

bom resultado da colheita. porque as proprredades

aluuentieias se c-uuurunrcam a terra misturada. «. por

este meio coutrilrne para a igual distribuição dos

prtnripios fertiliiautes.

Poderramns aprsenlar uma serie de tratimuuhor

recentemente rcrebidos, os quaau Corroborani o que

octthamos de dizer, porém para não nos tornarmos

mais fastidrosos. liirritar-ues—ltauros a mencionar ul-

gouir dos nomes das pessoa de quem aurea-hr.-

ruos, rertos de queo sua reapeitabrlidade e inteligen-

cia são ampla garantia do que asset-eramos.

Illru.'eexru.º sr.” D. Maria José do Carmo

Castanha. [uma sua experieuria ua Mmtr.

lrlrn." earn." ttl's Joaquim .lrrst': d'Azeu-do.

em Buscetlas. Gorjão Ileorrques. na Peron. .por:

de Sousa Lulio. em Santo Eloy", loiro Dourhat. no

Barreiro, (iuillterrne Barrett, na Luz. Patricio Ber-

nardo Ruwsell, uo Luruiar. Theodoro Vnnzeller. no

'fr-lhrrl.ª Pedro Adolpho Mairprrrio, em Caixas

Manoel .lose Mltt'lldtil), Cruz Quirlrrada, Maximino

da Srlra Abranches. na Povoa. Antonio Gomes

Corrêa. em At't'entella. Pedro Joao da Sousa Roza.

em Paio Pires. Frrrurisro Martius. Paço d'Arrus

leito da Fair.—rca Junior. em Olhão. ele.

() deposito do tierrno (Ihimiro de Peixe. que

ate aqui estava na travessa do Corpo Santo o.“ 0.

foi transferido para n Caes de Ver o pelo o." 2

frente para o mar e seu t'ttslt) (: de 500 rs. por ar-

roba ernlrarrirado ou errei-irado. Escriptorio da

('Otlrpttnhta, "arena de Corpo Santo u.' 0

» os rrruxcrouus

Duque de Saldanha.

Visconde do Cor/own.

Joaquim José Marques Caldeira.

Luiz de Castro Gut'rnoraes.

Jozé Strat/c d'.trrrago '- Cunha.

rtscrnso de Serpa Azeredo.

Jello Linz ()sult'ltfum.

Jorge (Pro/l.

l'orturrulo (I/rrrmíço Junior.

”Stracta ira nrannrrtrs.

, Cardeal Antonelli.

li um dos homens :) retpeito dos qua-

es :; Opinião publica aeeeitou urna reputa-

ção já feita, sem sedar ao incomrnodo de

verifiear, se para ella havia uma base solida.

Giacomo Antonelli nasceu no dia 2 de

abril de l806, em Sennino, perto de Ter-

raeina, nas montanhas do meio dia. sobre

a fronteira do reino de Napolcs. E' de fami-

lia antiga. que teve alternativas de grau-

de esplendor e de profunda adversidade. Con-

ta _iuriseonsultos (: historiadores entre os se-

us arórr. Seu nome figurou p'r no principio

deste seculo, na lista dos principes da igreja.

Antonelli fez seus estudos no grande

seminario de Roma. onde suas admiravo-

is faculdades foram logo apreeiadar. Tinham-

no em tão alta estima, que sem ter reve—

hido o sacramento da ordem, foi favorito

de Gregorio XVI. e foi nomeado prelado,

com seguida assessor no tribunal crimi-

nal superior, c em lim delegado a ()rvielo.

Viterbo, c Macerata. Em lit-il, Antonelli

foi nomeado sub—secretario de estado no

ministerio do interior, em IBH segundo

thcsonrcrro, e em 1845) ministro das lilian-

ças.

 

Antonelli, sob o governo do Gregorio

XVI, foi reaeeionario para lisongear este

papa. Subindo Pio [X ao tlrrouo pontifieio,

Antonelli profession de repente um viro

eutlrusiasnro pelas ideias liberar—fr. () cha-

pe'o do cardeal e uma pasta. foram a recom—

pensa das sua.—r novas convicções. Um «:a-

raeter cuergieo (: insinuante, profunda ho-

bihdade, (: grande affabilidade, derurrrlhe so-

breo bom, mas fraco l'ontiliee, um aureu-

dentc, que se tornou bem depressa em do-

minio absoluto.

Antonelli fez parte, como ministro das

finanças. do primeiro conselho de minis-

tros, nomeado por Pio Xl em M do junho

de 18:27. Foi além disto nomeado presí—

(lente da consulta d'estado, encarregada das

reformas udquadas ris uecesnidades da epo-

eha. '

l'x'o dia 8 de fevereiro de l8t3, lero

logar em ltoma, uma manifestação) ('ou-

tra os ministros. Pio Xi apasiguou-a pro-

mettendo continuar na reformas. Antonelli

exercia então em Honra grande influencia.

como membro da r.:ommisftz'ro da comtitrt-

igão. que deu zi llttlltt_ no dia lí) de março

seguinte, em? fautono estatuto (piaui arran-

cado por força a Pio IX, (; deque os urti-

l

violados. Na mer—nta epoeha Antonelli. de—

pois da demissão dos gabinetes Gizzi, ["er-

rotti e liofonli, era presidente do um rui-

nistcrro lihe'al. composto de novo mcm-

hror de quo ao tres eram mrelesiasticos.

Nesta oeea—iáo era graudea responsa-

bilidade de Antonelli ; a guerra entre (Jar—

los Alberto e a Áustria tomava nora phase.

() papa reerraava-se a der-lurar guerra a Aus-

tria. Antonelli pdrêm queria ir um pouco

alem das palavras de Pio IX, proferidas

no celebre consiutorio de 20 de abril. Au-

tonclli foi então muito popular, e deu ga-

rantias ao partido nacional. pondo em earn-

panhu tllll exercito de l8.lltt0 homens. dos-

tinados a combater os austríacos nas lega-

ções, e sendo necessario na Lombardia, mas

seu titulo do cardeal, em presença do seu

«papel de tniniutro popular, colloeava—o n'uma

posição falsa; conservou-so pore'm' ainda al-

gum tempo, mas retirou-se por fim do mi—

nisterio, rompendo totalmente com o seu

passado liberal, (: cedeu o logar no ministe-

rio ltlatniani.

. Ccssaudo de ser ministro, Antonelli fi-

eretl o conselheiro intimo do papa () o dirc—

ctor soberano da sua politica. Pelas suas in-

dicações, Marniani foi substituido por um

ministro impopular, posto que habil, l'clle—

grino lªtossi, cuja nwderaçr'to doetrinaria níro

podia servir de nada no meio dos partidos

extremos, que então dividiam Roma e a Ita—

lia.

Depois do assassinato de Rossi, foi Au-

tonelli qu: aromelhon () papa a fugir, e foi

bem depressa para o lado de Pio IX. em

Gaeta, onde teve o cargo de secretario do

estado in parti/mr. .

Deste exilio data sua omnipotcur'ta sem

rital sobre o e..-tpirito do Santo Padre, sua

rchabrlitaçao no copirito dos uustriaros, (:

toda a unidade da sua conducta, acabando

as suas cout radieções politicas.

Em Gaeta, Antonelli pediria interven-

ção austríaca, e traetou mal os deputados

da comuns.—rão provisoria do governo de ito—

ma, que pediam para fallar ao papa, e pro—

testou contra a proclamação duªepublit" .

A 18 de abril de 1819, redigiu Anto-

nelli a circularam representantes da Austria,

da França, da lle—apanha c de Napolcs, reela-

munrlo de todas :] catholic-idade () restabele—

eimcnto do seu soberano espiritual Sobre o

throno de S. Pedro.

A 0 de abril. quando as tropas france-

zas já tinham denenrbarz'arlo em Civita-Vee-

ehia, Antonelli foi nomeado preaidente de.

uma cornmi—zsão especial, curar-regada das

reformas da igreja. [toma capitulon diante

das armas extrangeiros, e Antonelli, pondo

o papa em rleseonlianea com os Soldados da

l'ranea. prolonga quanto pode. o seu exilio,

dia'mudindo-o do tornar a entrar em Roma.

Entretanto. elle redige as promessas do ma-

tiz-proprio, manifesto de Pio IX aos italia-

nos. e, quando o papa se reSolvon a voltar

a Roma, Antonelli foi nomeado secretario

d'estado dos negocios estrangeiros, posição

que elle ainda hoje conserva. _

lla de,: armas que Antonelli reina em [to—

rua como senhor absoluto. Os romanos elia-

malu-lhe o—Impa vcnmr/lro—Autuuelli leur

opposto sempre uma grande resisteuria a todos

os conselhos da diplomacia. e a todos as ton-

tarler da Europa em [:o-or de reformas lilieraas

nos estados pouli tt'letS.

lista política tem tornado ounaoso o gn-

reruo de. Antonelli, e tem—no tornado um dos

caracteres mais impopularcs da Europa.

Nnªdia l2 de junho de Hint», Antonelli

levou uma punhalarla.————.tutorrelli mandou Cor-

tar a cabeça ao assa—sino, mas mandou dar

uma pensão á riura, que a recebe regulurm ,ele

todos os muros. ' _ _

Antonelli tem 5-1 armas. mas :] pl'lmºli'lt

vista ninguem dirá que tem mais de lil). upe--

sar de já ter bastantes ealroltos l'rraueos. 'lra-

hallra activamente, letanla-s'e. as it horas da

manhã. escreve. elle. mesmo a eorrespomlenria

ollicral, lê os prruaes eztranaeiros. ae.—“tirªrem—

pro prorupta a deliberar, reflectir e. (lt—.eulrr.

Antonelli tem a paixão das artes e das enl-

lera-ões. (tt-tripa uo Vatirauo um quarto supe—

riuimeute collorarlo ao do papa, o que faz rltzer

aos romanos. que elle esta colloearlo eur posi-

ção mais alta que a do papa. .

Antonelli couse-rrará o poder por marta

tempo? Se os calculos politicos não falham, a

sua quórla devo estar proxima. A drtheuldada

parece estar em lhe achar suucessnr. () papa

já lhe tirou a presidencia do conselho de esta-

do, dando-a ao cardeal Di Pietro, que foi nun

cio em Lisboa, e que lll)_]e é considerado em

Roma, Como partnlario declarado das refor-

mas.
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=al. ——-— Queiram-sc os.  

rl camara ira.-“rica; _

moradores da cidade da poura :rhnrrrlancrn n

ma” qualidade das aguas» dur. fontes da praça

do Commercio (: Coin. Parece que alguns

visinhos d'esta ultima distrncm as aguas do

aqueducto, servindo—se d'ellas para "wii, do-

mesticos, havendo pouca limpesa e coroado

n'estas lnddeações.
.

Prevenintos a camara, a fim de que ella

prºferiu a uma YISHH'ltt no (*ttt'Uliittt'ttÍlth ate'

á sua origem, urultando todos aquetlcfr (pre.

aprm'eitaudo-sc de uma con—ra 'pr'olirhtda,

compromettem a salubridade ltttlhtt'a, ao ar—

remeçarem para () aqttedtrrto toda o rasto

de irmrtuzulieiea.
.

Se não houverem acordam n'eatr': senti—

do, devo a camara (“laboral—os, e hltirttil'l<

it'lorâ (pranto unit-5 ri aproruçr'to do r'rrttarrllto

de dislrieto.

()rrtro situ perl:

aniurrrcrrte pelo ramo do poli

ainda se ('trLt'ªt't't'lttH

I

ou“: a ("amar. :pzr- o-lg:

ria tlltittíl'l'lt-cl,

iza.

Nat rua das Barcas .

dieulas ruinas de um desnmutelado par-divi-

ro. As paredes já ('areomirlas ameaçam desa—

bar, e podem furor vietimns. Mais 'nle pre-'

venir um acontecimento desgraçado, que la-

mcrrtal-o depois.

As ruas estão semerdas do grostas pe-

dras soltas. que difiir-nltaru o transito. Tor-

ria-se ttCt'c—isario removel-as, a fim de que

não se tornem crtconzodus e. perigoxus, priu—

eipalmcnlc em quanto durar o eclipse da

illnminação.

Pedimos finalmente (: camara que olhe

pela execução dos regulamentos polieiaes,qno

prohibctn tis .colarcjos () açaznarearem fru-

ctas (: outros generos, com prejuizo do po—

pulação. que'lem do abster-se de comprar

ao pr'oduetor, para comprar depois por pre-

ços altos aos monopolistas. Isto é um abono

que os zeladores não veem, ou fingem não

ver, porque só se importam de receber no

fim do mez os seus respectivos vencimentos.

Entendemos por estas e outras que 0

pesqoal da camara carece de grande reforma.

Confiamos em que ha de chegar tempo d'cllu

tcr logar, para bem dos interesses do mu-

nicipio; e no entanto pedimos a illnstre re-

reaqão que dê prontas proridenciau. a lim

de que sejam nttrudidns os clamores, de

que apenas somos o coco.

BttSSâtca. —— 'rr'par'a-ae para sair hoje de

Aveiro eom direcção a Moka do distri-

eto uma numerosa cara 'um. Não sabemos

quantos carncllos farão d'elln parto, nem

se irá prevenido para longa peregrinação. E'

corto. porém, que (35th não ser-âidolorosa.

pois os romeiros estao dispostou a gozarem

o melhor que poderem oa dias que alli dr:—

morarem.

O passeio não pode ser mais agrada rel na

presente estação. A mata froodeute do Bus—

naco dere oll'crcccr grato repoiao aos oliver-

tidoa peregrinos, que máis por folguedo

que por sentimentos de piedade e religião

emprehemleram wiszitar ou sitios em que os

bons frades earmelitas vivera”: rida asce—

tiea nas santas praticas dl pcniteneia.

Feliz digressão faça a caravana, livre de

tramlmlhões, (: insectos, e mas (“urnas, e

feios petiscos, pois são estas, depois das pru-

gus do lªgypto, as peores que (L'OItltCtCntO't no

reino sublnnar.

Guitars-tenda. — Um individuo pedirmos

para fazer publico, que foi ha (lies en—

contrado n'nma das ruas mais frequentadas

d'esta cidade um pouco de dinheiro rnettido

dentro de uma pequena bolsa ——-estando ello

resolvido E fazer a entrega a quem nro.-;trar

pertencer-lhe. () que se julgar com direito,

qnci 'a dar 05 signaos por escripto em carta

fechada, Sobreseriptada ao sr. lt. C. e rrtnzat-

tida ao escriptot'io d'esla rrdurção;—— a carta

deve ser a-asiguada, a lim da dita rprantía (:

competente bolsa serem entregues riqnelle

que mostrar ser o dono.

ltlittttlêt'itiit). —— 'Um crime horroroso loi

perpetrado no lugar da Gafanha, mui-olho

do Vagos, nos fins do mez primado. Dizemos

horroroso, e no diccionario da lingua hu-

mana não encontramos termo proprio para

rlassiliear tão nel'audo delicto.

r [Toi presa por suspeitas uma mulher, eu-

jo proeedimento equivoco dava muito que.

fallar aos vi.-tinhas. Chegam se a dizer que

o infeliz linha concebido, fazendo todas as

diligcucias por encobrir os efl'eitios da pro-

nhez. Baldado intento. As leis da natureza

não se postergar". Tudo tem de seguir o 59“

curso, por mais que se esforcem por inver-

ter aº. regrar, ou soplrisrnar os seus precei-

IOS.

Aos ouvidor; da nuetoridade loeal ehe—

garam uns surdos rumores sobre a Sorte da

desgraçada creaturinha , filha de “lícitos

amores. Dizia—se que a mão haria estrangu-

lado o filho. oceultando nas dobras do um

crime hediondo as provas da sua fraqueza!

O sr. administrador do concelho do “t'a-

gos ordenou logo a captura da mire desna-

turada. lista negou a principio o aeonteri-

do, como se :! negativa lhe aproveitasse. Irr-

felizmenle para ella,e para bem da justiça e

da moralidade. lnnºiarrr testemunhas do vi.-:-

va; o :] futilidude da defeito não procedeu.

A criminosa interrogada do nora, (' a “area-

da com aquellas cedeu ao peao do remorso,

(: corrfensou. que tinha matado o filho das

suas entranhas, enterrando-o na sua propria

habitação !

l'areen inerivr-l. como a rrrãe podesse as-

airn anniquilar o “pelo do seu ventre , ter.-

do ti.-rea para eomer c foliar 50er a sepul-

tura do filho que assassinam ! E' tão repel—

lonte o quadro que o coração indignado

reage cºntra estes insultos ao terdadeiro

amor maternal.

A :utrtoridade administrativa ttCrttttpª-

uhada do sr. juiz ordinario procedeu á ex-

lruniaçao do cadaver em presença de teste-

tnttnltuª. _larratrrlo-ac de ti do o (“grant—cleide

aneto. a fim do processo

miles lcgaes.

iiltflltitlltt. ——- No dia 0 do er rente. :'rs li

horas da tarde arder. no lugar da Formiga,

concelho de (lembra. uma pequena cana de

enlmo, pertencente a (la.—siririro (lb'tlureitln.

O fogo ('Ottritttttitt part-n da mobilia da dita

Seguir os seus tra—

m
.|

err—sa, avaliando-se ot prejuizos em 25333;

rs. 0 ini-endro foi err-nal.

'“' " ' . z' . , “

Eternamente & trainee,. « -- tm. nua at,. 1.

la no c'ieriptm'io da redarçfm rl'vute. jornal tt

Slllt'iCt'itt.:fl.) para

tal rarrtor de. tur-Sds glomus..

o monumento do interior—
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Representação. — Nu proxima iptarta—ÍeÍ—l sitioªt dito a cada pesam ('lttj'tl'rílflti-il na co-

ra, ll) do corrente, llílttfrti iio lltt'llll't) du | |lietta, nina arroba de (“ale jt'il' dia, perden-

t'illa de lllirivtrliisido eqpct-tziciilo. lini Ú scena

pela sociedade illiavciise () drama [Marquez

(le Tur/“rs ft'atmxchnndo nos consta a socie-

dade não se tem poupado a trabalhos e

dcspezas para o bom desempenho d'esta pro—

dticçiio do sr. ('.. Castello—Branco, em que se

reproduz um dos factos tiotavcis da nossa

historia.

A musica das chacaras da peça, como a

dos couplcts da comedia—() cummmto inut-

gínario, é composição do sr. Antonio Vi-

cente Soares -—a qual, a avaliar—se pela do

Ot/ic/o e outras, que tantos applauSos lhe

grangcaraiii, (leve concorrer para abrilhan—

lar 0 eApectaculo.

A quem tteiis promote não lidia— tia.—tire

André (lhurroeo e' um pescador afamado dc

tiiinliasda formou i'Ea d'A veii'o. Ninguem tem

redes mais finas que cllir, nem mais felicida—

de durante a safra, que lhe "a sempre um

' boni par de grosso.—i vinicius na rod; do anno.

Mestre Audi-e' (llizii'roro ningi'ava em seu

hotel as aguas do llitiilicii'o: ou aparelhos

estavam prontos. e a matança ia ('oiiieçtir.

A sua pequena tripulação, pois é elle e dois

lillios, acabava de consumir a refeição , da

tarde, o dia estava magnifico. e tudo antimi-

ciava nina pesca abundante.

() tnt-:ttt'e principiuu a armar, auxiliado

pelos dois griitnetcs. Mas qual foi o seu pas-

mo ao sentir fortes einpttxocs na rede quan-

do esta tinha apenas caido na riu? A operação

continuou, mas de cada vez craiii iiiaiat for—

tes os solavancos e guinadas, a ponto de cs-

talarcni algumas malhas, com grave pre-

juizo das economias do pobre pescador de

tainlias.

Averigiiado o cazo, um enorme congro

se havia embaraçado com a rede, e para o li-

ºar para fôra foram ameixas de contei-va. iii-a

de cxtraotdinaria grossura, e tinha aproxi-

madamente 3,"'.'ili.

Foi uma boa pesca a deste dia. Não lili-

via memoria de tamanha fortuna. () coiigro

pulava quatro ari'ulias (* dezoito uri'aleis, e as

gordura» produziram depois de derretidas

dois altitudes (: incio (l'azcite. Consta-nos que

o peixe fora logo vendido a alguns individuos

por 73200 rs. Lueraram todos, louvores a

Deus.

Theatro na Vist'Alegrc. ———Consta-nos que

os opcrarios d'cste estabelecimento levam a

soma no dia 15 do corrente um drama em

3 actos —- As [il/ias do ªrtista —— ensaios

dramaticos do sr. Augusto Candido Figueira;

a comedia cin ! acto -— Por vaum (fuiii a!—

garitrmo, (: () UCI/10 perseguida — Comedia cm

1 acto. _

Caixa Ecºnomica. — E' o seguinte o bit-

lanccte do mcz passado que nos reinctteu a

direcção deste estabelecimento:

Balancete do movimento da Caixa Eco—

nomica d'Avciro no inc-z de julho de “360:

Entradas:

Depositos recebidos. . . . . . . . . . 3833000

Letras idem . . . . . . . . .. 3893900

;]uros idem.. .. 4758/45

Saldo de incz antecedente. . . . . 9343900

“1872348945

Saídas:

l'cposiitos rcstiluidos. . . . . . . . . l8fi$39íi

Emprestimos sobre letras. . . . .. 5658000

Jtirospagos.............. .. 33955

Saldo que passa para o mel sc- .

guiiite.................. 9993595

1:75á3945

Valor dos depositos existentes

em 3I de julho. . . . . . . . . . . (kV/"78870

___—__

Valor das letras existentes em

caixa na mesma data. . .. . . . 5:(3059lt)

lilvcriplorio da Caixa líconotiiiea d'dneiro

em 6 de agosto de 1860.

A. Pil/Átii'o.

Vice-secreta rio.

Elteitos tio descuide). —— «:“ uma conta

muito seria a preparação das; diversas peças

do fogo do ar, que costumam arder por esses

arraiaes. E no entanto parece que pouco se

atteiide aos preceitos pyrotbct-hnicoa, pois o

jroduclor só tracta de realisar o maior lucro

possivel.

No domingo pt.-isado ito arraial da Íª'enbo-

ra das Neves, em Angejo, um amigo nosso

ficou bastante maltratado, cin consequencia

de lhe estourar sobre um pé a cabeça de um

loneco, que era nada meno-i que uma bomba

real. 0 pyrotlircbnico :i quem foi justo () fo-

go não traetou da boa qualidade do combus-

tivel. (: só viu o preço. 0 resultado foi o

facto a que nos referimos, e Iotttorcs a Deus

não acontecer peer, pois a gente era muita,

e o local do fogo acanhada a mais não poder

ser-

Se a auctoridadc policial alguma cotiza

puder fazer n'este sentido, esperamos que

não Sedescuidc. e proceda com a maior bre-

vidade, a fim de evitar futuros casos:.

.lieilieSSª de flltitlils. —- Sabemos que elie—

pou uma unleni do 4:0418700 sobre o cu-

l'i'e central deste (lislt'lcln, para pagamento

das despesas com as obras das entradas, no

mesmo. Já lia dias veio outra ordem de

?:ElSaSililll reis sobreo tiiesmo eol're, que,

segundo nov ('()Ilslit, ainda não foi entregue

ao escrivão pagador, por isso que o cofre se

lidº achu habilitado a SillleilZOl'ª.

Sentimos deveras que lizijaiii estes incon-

x-i—iiii-iitcs, porque nos desgraçados opei'urios

se cs'ão dcveiido li e li siniiaiias,-—algtim

tlm ip:;iesji'i ieciii i'cbttiido a |? e 18 por

cento, toda a quantia em dívida.

jgln'jm. —-- l': CRlC :ttltiri ('xlrnrit'ditinrin

a colhi—;ta do café no lit'n'lll. Ils proprieta-

rios contam auferir grandes interesse.—'. A

[punitivº-ªii) (ªt“:tt líll ('M'illtl, (lili? ('til :tlgtltts

._- “mn—anw-l—“mas.“_-

do—so n'ontroi grande parte do genero por

faliu tle t'i'dliCtlui'cs.

Ei't'ttiítfí- —- No corrcspondeiieia do sr.

reitor da Oliicitiiilia publicada no tt." Sib

do nosso jornal, pagina ?).“, coliiiiiiia l.” li—

nlizi 38 —— onde se lê -—— oli certo —— deve

ler-se -— de certo. No continuação da inest-

nia no n.“' 846, pagina 3." columna 2.'.

linha 75 onde se lê— c. 1. v. v. 23 ——deve

ler-se ——c. 1. v. 9.9.

flitilltm. —— Sito mais animadoras :" niti-

mas noticias com relação ao decreicimeii—

to d'csta tcrrivcl thtilcsllít. Quiazi todos os

Vinhedo» foram atacados, mas nao de manei-

ra, que tlcatrnisaciij totaliiiciiie o friiirto, c

a esperança d'iiiiia colhi-ita vnpcrilir zi d=

jit'Ct'UtlíHllL' anno. No Poito já tem apparcci-

do no mercado "VIM perfeitas e com alum-

duncia, vindas do llotiro;e segundo nos coins

tit c HIGH)!" tentos t'i'tll), lili partes em que

o in.-il apenas tocou, e se cunoervam as tlt'tlfi

em estado pt'onictctloi'.

Ua't ilhas são tambem satisfactorias as

noticias, e ChIICÍ'il-SC ali uma suficiente co-

Iheita.

lªaileciaiaiites. —— Desde 23 (lt! junho a

de julho, fallecciain no Rio de Janeiro 7

portiiguezcs, dc difl'erciites iiiolcstias.

Acto Ollitfittl. —— Por decreto de ªl de

julho foi auctorisada a camara d'Aniidia a

contrair titit emprestimo de ZzllUllSiltlt') rs,

com ojiiro de 6 p. e., para a ('()!tSll'U('t"'dO

d'nma estrada que ligue a villa com a estru—

da de Coi.iibra ao Porto.

'ltgitinbtllo. —— Abriu—se no dia ª.) o do

mer. de julho da seguintes classes: academia

de liellas-ai'tes, academia real das Sclt'llt'ltlf—i,

archivo da 'llut'l't! do Tombo; bibliotlieen pii-

lilicii. colado maior de ciigciiliei'ia, dito d'ar—

tillieria, gOVCI'tlU-i de [)t'llçizíl e Íortnlctiis.

arsenal do exercito, secretario do ('()llªCillf)

geral dr. beiiclircnria, primeiro batalhão de

veteranos.

mg:—:.“-.. -.“:3;£1"* " ....“MWWÉI
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sairia tinta."

I'MNÇA.*-A' llttlit (lm ultimos despachos de

Phil, devi-i tci saulo a evprdição bauru/.a para

a Syria.

lll'titttil o melhor acordo rut'e nit pleiiipotcn-

riiirios das (hill-tentes nações nat Cullfi't'cllt'titl |o—

iitt: os negocio-i da Syiia. Us alii-titulos dos inn
xnlnianos vao ter riu tirei-e punidos, e ti sua al-

tivez olittida tirante das esp.—das da França,

As palatt'as de dr.-untiiança prt-feridas por

lord l'altiii'istuit na pºl'liititt'ttlo. rcri-tiidas coin ti:-s-

posto em Front,-zi, «actuou no gqbincte das 'l'o-

Iberius, e [viram o sua stm'cptiliilidale polit.e.i;

por isso Napuleíio resulted patentear o» seus iii-

tuitus pai-itiros. para animar a ªlliltltizltld-lt) a..-

caiidcei-tu dc l'iiltuei'ttoii. diiígiiiTI-i ao lÍ-llllhllº

lititiiiiico ein l'aiiz a cart». que vamos em segui.

da troii—ci'evcr, (: de que já I'.ill;iinos no llttSb'J ..".

leet-dente numero. E' um do titiieiilo importante.
mas rtijis pronivssas não podemos pa;;tntir, pai.—'

que;» protestos de paz de N.tptleão lll. não sriti-
pie seguidos dos tirar da campanha, como . mais
d'urna tCY. se tem realizado. Iiis o citado duca—
lttettto.

-

« Saint Cloud. 9.9 de [olho de

do l't-rs'igoy: Tão t'iiilii'udnrios lll" parecem os tie—
igocios. cui rotieq'iencia da tlf"-t."lltll-lilt_'i'l eupallia lll
por toda a pinte ili'puis da guerra d'ltalia. que vos
esnicvo mta a ver iae uni: t'oiiu'r—açzio f'íiltt'll roiii
lord l'aliiici'iiton poderá dai remedio no piczeiitr niai.
Lord I'aliiietstiiii contiver—inc. (: seiqiic nic ha de
urirditar quando'voii idiiriiiar auta noiza l'ots briit:
podeis (lllPF-lltc da minha parte, e do modo mais
[i.t-unit, que dr.—de a paz dn: Villa lªrgura não te

titio tido mais que um peii-iiiiiciitn. e um iiituzto :
inaugurar uma nova era de paz, e viver em lina

iiitelligrncia com todos os int-tis vizinhos, e prin
cipahiieiitc com a Inglatcria.
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« Declaro que tinha renunciado it arquiziçiio'
da Saboya e NIN: : (: .—ó o cogu-tide: iltlt'lllo exu-rior—
diiiaiiu do Piemonte un.- l'i-z tornar ii prmnr lll ideia
de ver reunidas & França tus—asi provincial (EªM'Itª
t-ialiiieittr. fianeczas. Mas dir nie-hito lolitª]. : Que-
rcis a par., e :itittitivntiiis t-nortiinnlu as forças ttit

litarec da Fiança. Eu urge o furto cin tutti»:

pontos () turu exercito c tii'iii_it.:.i nada terei de

iiiiieaçidoi'e— para tlltljUtCttl. A minha marinha e

tap-ir está ainda longe de satisfªzer as tina—...s nr.?

CcSntilêtili'S. e muito f:'t:- z—Ittdd pra que o ano em

dc llill'iitS ;: rip-ti i'__'tt'l o niiitiriotiie [UV-Ui de
Vela t|tlª se j ligavam ltEtW'K-NHUH no tempo doi:-i

Liii'l. Filipa-'. 'i'cnho áUtl-liiill homi-iss uni armas;
tltHltiUltt-nc pozetti ii'c—ia Sttlllltt—I íii,';blitl que estao

em Ar,.“trl I'iztllit'l riii lio i a il.-illitl na tlhiua, idçllut)

gt'iiuurtttrl, ixi tltlt'llll'S e o: nºticias, e ha tiot'oti—

vir—se, pttt'qtti' (& verdade. em que lh me.” rast—

tiii'iiiu— teria um i'll'uittvo tliíllS limit.-do que no

l'tlilitlilll iititrt'tot'. () Liu,.zttteiilt) dos corpos t'oliotátlu

si) na t'tt'ttt'ftt) da ;:tlllt'ill imperial

l'ot' Otlll'il paulo, ao nic—tito lt'lllllO qiie queto

ii paz, dt'atrjt) organizar as farra» do pair, no nic—

Ilior pt": [it)“ltt'l; porque, at! nas ;,ltliªl'titS aute-
iiorrn os t?:«lt'dllgt'lttiá .»o t ii.iiii o lado lii'illi.ititctlu
neri-tio traiiti-z, eu ti de perto a paite ddffl'ltoait
e quero dat—Ihr. ri-tio—di-i.

Amianto lilo, repito que desde : paz de
Villa Franca, iii'iii lt'lllto l'cilo, nem sequer peti—
iiiilo, cor/.a alguma que possa avast-ir ii ninguem.

Quando lwliªllele jltllliu para tlniidautitiopii, "
iiist.iiirr(ii's que lhe dei, 'lllillillllfli se ao seguinte:
«Faz.-i tjtliiuld vu.—. seja possivrl por manter o siri-
tii quo. () iiitt-icsii-i: da Fl'ollçil c que a 'l'tiiqtiia
rua o mais ti:-tipo piis—itcl.n

Sulircvieraui os uvas.—tintas da Syria, i- alguem
se lembra «Ie (lllºf que me rcaozijo de achar uma"

(I“.

nova tiCl'tl'LlflO'tlc fim—r uma pequena ytirl't'n, e.“ .

tentado que l
que repiesrnte tlllt novo papel. lim

me coitccilciii unit poiiro nao,-t; t-niiiniinn. 5- pro—
por. tiiiinediutatnrtite uma expedição, (* potqitie siti-

to do inc.—nio modo que o pino que llit! l'iilltteett

;i tina iiczitc, & porque os llcltlllCCIltl'llLtls d.i szia

me enchi-rain de. indignação; mas u meu till-iii'vu
pensainrnto foi sempri.- o vntetiilui-ine tllllt ii li—
glzti-riii. Quo outro inteicsse, n não ser o da hn- «
iiianola ie. iiie lªl'Jt'lvt :i C.tVi.tr imp.-is iiiltjc:|,| l'e-

ptanªl... l'or ventura, a posse daipirllc juiz ur—
crie—"(',(“ittilt'ltl a: minha.-i forças"! l'nsso cu dis—initi-
lar que ii Argit'lltl. tlp-“Zítt' tltN sua» tatuagens no
porvir, e hoje um |)I'ltltlttlo de dvbilidnde para a
Fritura. que ha iiiais de trinta IUIIOS the esta dati-
iln o tiitis puro do seu sangue e do srt) outo?
"HSE-(t jii em 1832. em Ilotdeiis, ea Ullllllil opinião
Iii-jc tª. ainda ti inc-inn.

'l'v'iiho do. ente grandes conquista.» que fam,
tiiiis e neutro tic l'igitiçi. A oi'tz-iiiiztçi'io interior do
piiiz. o seu tleSetlt'nltlllmltLO moral, () au'crt'scvntii-
mento do» MUN I'IN'lH'Sl", davi-tit fazer aind-i tin-

tiicititos pitigtrsws. l') iii esttiuticrtu ltltt' ttisliwiiiio
campo ti iltltiltit atiiliiçfiu, rampa (j'lt'! basta para ti
S'tli-f'lt't'

'

Foioiui díl'fi iI t-iikiitlrr-ine com & Gui Bretanha
tt respeito tlt 'll—ilitt t'ctitinl, porque me achata

i'OIlt|)t'tltltt'lltll() a cumprir as c-iiidit'õrs da paz de
Villa Franca. Pelo que I'c—ptflld ii ltat'ia do sol,

"“ª"" ""'" fl" '(llllltl'tiiii1s>0—. e não flt'Zt'ttJ otitt'ii
ris-iza senão t'lllt'tt'lt't-ttttt coin it luglutvti'a Still-”"
rute objecto, ris—'lm roiiin sobre ti.-i (lt-Inda". l'itll uo-
lllt'. ptiiciii do (leu. «pit- Ur- littltlt'ittªl eminentes ('n'—

lucudos ii tit-nte du coreto!) in,—:lcz. ponham de

parte os tticsqoiiilins em pcs E ali tiijit-tits descon—

liaui'iis: ritirtiil-iiiio—noe l'utllllll'lllt! t'lttlltt lll-lllt'llh

!
?

W——.W—'"' ' "' "

honrado-i que author, e não CJIHI velhzn'os, «pio dn:-

srjatit fugir-se tin-i aos outro-'.

l'lin rc'tuiiizi, eis aqui o fundo do meu pensa-

“ nit-tito.

llv'Zi'jn tt pacificação da linha. não me. i'tipnr-

ta como lllllil ter. que St'j-t sein iiiiei-vviiçi'io t-strati

;_;ciili. e de llttttlll que pi-s—iiiii as tuiiihnii tropas

.»..or dc llniiii sriti coinproint-trr ii semrança do

papa. '

Uria—jam extremamente não me ver obrigado tl

lazer a expedição da Syria. e em tudo o caro a não

—cr so & fit?.“l-ll, piitiii-ii'aiit-iitt', porq :: p-oviiiz'io

d'iii :. Fiança dr.—pea." eniisidi'taicis. e tlt'pulsi por-

que rcet'ii (j'—io te.—isa ititertoiição rt-novoii qiic-ii'io

do (biente; inn, por outio lado, não ailio incio

.ti- (itipiit—tltt! zi opinião puliªira do turu [Hill: que

não ltullt'l'ln euiiiprtliciidi-t que se dtttxiisst-tii iiiipu-

um nai 50 or nSS'd'i—tllitlth do. christiioi uni-t lilill'

hein 0 lttL't'tilliU dos “0510“ como tid s, o intuito l': i—

toa tiu-iii lt'itttli'll'tt, e " saqui- dos t'Otlttttilus que

ii—lai—fin .ichoxo da nossa prutrct'ão.

« Dmae—Vos to 'o o mel! penwurntn. seat rlz-sli.

;:iiritt' iictii o-idtii cotia alpititia. Fazei agora da

minha cnitit o um que julgfiidrs cotiirnieiitn «acte-

(l'lªl na minha Silll'cl'd aiiiizndc. .— ( .Xssigtitidti) —

Nipolri'to. »

trama.—Cada voze mais prenda a situação

iii d iiinaatia do ici de Nipoles. Quando :t noite

.i-ti-ci'sa pet.—rpue ns iridit'iduns e as nações. rodar

os rlt'ttl"t|ltis ficitiiicnte se etgttt'ttt e to conspiram

pata as litiintllnir « atiatrr. .

A5 iiitiiits Itaptilllallal'l cod:-rain mais uma vez

it iicttiiin noa slªlliattus, e apaz este tttt't'l SP;.ttttth

se uni convrniu eiitie (Naty e Gill'tljultlt. mas llltt

convenio, segundo em despacho de Faria de 3.

que to cnntiiltiit tctiiporitiiititiriite al armas, até

se op- rar ii evaetiaçao da Sicília, sein CUIIIIUtlil tir

mar um termo fund ti peitdt-itriii, que deu-. talvez

tt' ptopagar-se uii tetra lii'tlle, pois que o itit-iiitio

lle'pittltº tititiiiut'in, que 0 folhª“! caudilho prepa-

rii uma t-sqiindia parti cont elle ilczeiiibaicar na

cesta de Nupoles “

A' carta dirigida por Victor Manuel ao dicta

dor, em que o aconselhava a desistir de qnilqiicr

tentativa sobre Napoli-.:. respondeu este negativa-

inriile; oque sultt'ctttudu tiiiciot'i'tii a riit—t-tlação

do despacho a (ttit'aCitltltlllOS de nos ri-l'eiir. A'th—

zintclligi-iitzii C'lll'ie Guibaldi. e o gOYiftllO Slftlº,

tatuª, lllítlllflfnldntlt) abcrtiuiiciite.

TUP-QUA. —— Aqiicstàu du () mente não cslti Ion

ge talvez de tornar se iiiiitiicnicza e complicada

l A França, ajulpnr pelas revelações d'alannrijor-

otics in,;lr'ii-s dititziia-se ti.—i grande» potencia—', paia

d'or-nido operarem uii cotiittiiiinçiio ou execução nos

delinqiictiies da Sªrin, e a sua proposta foi terc-

biila por esta: cotii itiditf-retiça, obrigando o tt

piucuriir o apoio da Inglaterra. A julgar pela

ºpinião tlit llllprt'llªt't britatiica. () (Na a priinciiti

' ditliru'dulc, que acoiiipzinha os piitneiios cns'aiol

doi onu—tão. _

:):i Ilus.-aia devia sair co'n brevidide uma es—

quadra, que se achava prompta ein Catistrad caiu

dC.—“titio ao titi-itiro da desaltiçilo na Syria, cujos cs—

tragos lioriurizaraiu todo o ltltp'l'lo

Us iitteiitadm rouiiiii-ttittos ein Dattiatro são

tlít "'til—tf gtariiadr. () than. o ft't'tº « a fonte são

os tilitlt'tpdcs Clt'lltt'tilo'i de dentruição. e não tar—

d ll'd que venha a peste rematar ii tlesvrtitiirit d'a-

qtiellrs infelizes poros. Não menos de seis mil

jcuzas foram reduzidas a ciar-s. A t'lt'lllflcmfl do-

Full ma's de 80 horas. 0 th" suas Victiinas .*(th'ltl ii

l quitio util, não contando os que refugiado. se de

i lltillttll com a fonte e com & iiiitciia.

lí—tii trrtiiciida coiiqiiiwção ti:"iu tittdit ii repro—

titllil—E!* cin Constantin-plat. onde os chriuíii—s ie-

cci, os, pela ap,:iiçi'tn que churras-int nos iiiuzul

in,-ano;, [ultram iniuidas preirntivas de salvação,

pictezido ittiziiinenti- solitu iii it repetição das see.

nas donation—.:i- da Syitaz—itidu prvaapiava titi

Selins conlltcios.

) ESPANHA. —- Parece t't'r'liratªªe » Cillll'lthu (ll'

, Ndjlºlt'flo, para que () iriiiu i'i—itiha veja elevado á

('nll't'gnl'la de grande [tttletlª'l-t. Algitiisjutuaiw es

, trai-genus publicam a circular tlltilttillilll a de Tito-

rrue !, |t"tlllltit) a admis—ãu da ll-—p.iiilia lini t'tlti—

scltio—i das grandes potriirias .

Se,.“ttllilo titni Cºrtelliutttlºnf'lª de Mndrtd com

dara do, 3, D, João de Burti-m foi chamado o Paint

,prhi imperador dos trancam, e já ali se acha.

lãntt- [ritimpz— e-tá ein curti—sponrlcncia activa com

[ lt'ictui Mlllul'l: e parece que tem iii-tiituta nina lt—

iognphia pira redigir circulares e lllt'tttlftlaltis. A sun

l tuii-rspon-trocou de toda.—: «: partes é nomi-tosa,

, Ein Pain. foi llililtlº por todo: os liespiialiucs ali

l rcuillt'itlt'!

; Mªg.—W

, caiiiititi iii: tlthi'Etl. '
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Depois tl'uni continuado liiiliciu poluir-"_

cuja duração era já de metes e nao de dias.

seguiu-se a caltnarát. Cessaraiii os trabalhos.

pai'laiiienlarcs. cus tltanS represtaiites do pai/,

vão cada um para suas cana.—i descançar das suas

ntnratlas fadigas. Durante a sessão que acaba

de encerrar-se. ;i 'liStftiShlti) correu já plai'itia,

já agitada, segundo os tlill'et'cittcs ;isistitiiiptus

sobre que versam; e os ultimos (lins

 

forum

assigiiulatlos pelo incidente a que deu lugar o

projecto da tlçsatiiui'tisação, (: que puz ent ct'llt'.

o gabinete

A demissão do sr. Avila, faria trcpiilar o

ctlilicingovernamental erigido, se pode dizer

ha dois dias e asua substituição era compativel

a poucas. intelligent-ias. O chefe augusto do

sente cunjniictura. podiam ser de dificil solu-

çao, senão de eifetto retrtigratlo, com relação a

t'aiit consiilct'avcis estragos, senil-i pztstn das

chamas inattos inteiros, oliveiras, medas (le

pfn), palha, coltticias c vai'ioªi trotes agricolas.

() prejuizo calcula-se em alguns centos» de mil

reis.

No domingo houve grande tourada no

campo de Sant'Anna

rilias ltnhrrtos furam gerar—.a, c a praça n'niii nio-

inento stc viu cheia de dilfcrentes objectos, com

que costuma p:'eiitiai'»se ii'estari octtasiões o me-

rito ai'tlhllt't),

E' aqui esperado por estes dias o sr. conde

do Bolhão com seu fi-ltn e nora. 5. cx.” conta,

segundo me dizem, couiser :ibeofvido; (: por

isiio vciii apresentar se nas mãos da justiça.

A camara municipal vae, d'acoi'tlu com () Águeda tem feito piililii'ar por mi In:";

conselho tir lítllllc, pi'iiliibii' a venda do azeite.

de ptirgticira nas tei-idas, pur julgarem que de

tal j'it'epataçãn se tem originado muito.-L ent'c

ncnamcntos. A medida é geralmente aplau-

dida. &

Não taii'da muito'i dias que apareça no Dia-

7'1'0 publicada a lei sobre a reforma de pautas

() sr. Avilat é incaiisa'vel em promover o anda-

mento desttcs trabalhos. a cuja iniciativa ezclo

se (leve o sccn adiantamento.

Falla-ave muito em que 5. in. o sr l). Fer.

nando. pausa novamente a prender-sc nos laço.—i

tiiatrimmiiaics. Não se dia quem xeja a noiva

Pai-cce quie fixai-n' a sua nova residencia na

Junqueira, «onde comprará o palacio de Monte

(Jlii'isto.

Parece que se tem apresentado ao governo

propostas, por parte de capitalistas abastados,

sobre . arrematação do contracto do tabaco.

Dizem—me que olfcreeetn vantagem para oes-

tudo

O portto de Pernambuco foi declarado sus-

peito de fu,—bre atiiarella.

  
Ennlnu-cmçõen entradas em 8 d'nzoeto.

lllate « Nova (União. » mostre .|. da Rochª, dº Pºr“) com
t-iicoinrnilais.

lliate « ltom [Dias. no mestre J. da S. Jacob, de Caminha,

com lasti'm.

Eiti 4.

ltiate « 't'rieziiiio, » mestre A Serrão, do Porto vazio.

Subidas em 6.

Iliatr «Ci-aveiro E '.» mestre D de ft. Soiitinlin, para Lis—

boa com madeira.

Entradas em 8.

Hiate «Novo Atrevido," lllt'nll't) M Marques. do Porto vazio.
Iliate «Esperança.» iiicstie .|. .|. dos Santos, de l'illa do

Conde vazio

Em !)

liiate «ltazoulu Ix.» mestre J. ltazotilo, do Porto vazio.

“ SECÇÃO tit mantos.

OBRAS PUBLICAS DO ])IS'HUCTO d'A-

  

VlâlliO.

Exilim/a (TOM/' ao Porto.

lilll'liA l..

in confoi'itiiidadu do artigo I'i do regulamen-

Eto de li d'aliiil de 18:36, faz-se publico

que no dia i? do corrente nioz tl'agtistu pelas

ll horas da manhã no: paços do concelho

il'Oiar, se procederá em hasta publica ao lor—

iieciniruto «da cal precisa para o resto das

obras da estrada dºar ao Porto, nos hiiiços

d'Ovar á Fedra com as seguintes Condições.

1.“

dado coiiiplctaziieiite deparado de corpos cs-

traiihus, e o mais hydraulica que se poder ob—

ter.

2.' Saiiá posta no local que for designa-

do sendo as despczas do eondiicção e todas as

evitiiiiiacs á cu.—ta do fornecedor, oito dias de-

pois de scr requiaªltiida. Nas requisições se tie-

sigiiará o numero de metros prerizos. não po-

(lt'ttdt) “opositor-se mais do dez metros por

cada vez.

3."

  

Os aplausos nos t-npi | Dia:, 'e outros do inn—“nio lo

A ciil será em pedra de boa quali-|

' ' t -— “it

.ltlil—jliilit, .linc, c Junto, li..io—

Affonso. da Serra;/.» la, pora f.til..triii a artigo.;

de hablitaçíio na causa de Iibc to (: nulidade de

tt'slainriitu e petição de lieiaii_'.'t que contra

elles mote, ?. ,.ii'isi Num-.ª, r :.; ti tnzititlo Pedro

ili d.!ii .—'t.tliit.tn

;_;:t' de limitando,

a contar do di'i 8 d.) Coirf'itle tltt'Z do ag.—isto.

EilL't'lttiO (itisuiíio.

[)].S'Tli'HÍ'Y'U .JI),lll'.l'1.*t"1'/?.-I'l'i'i'i)

[YA/77791).

Cintura:-sin.

llltlllit'iji.il do ti..-mr"A, camara

(' ill)-

'. . ' — j ' .., ' ! .l, !iitiiit i.t tt i sli joint (i..lt..1Hi.i ...ii .,1. lt to,

0 concurso de ars—.com lilas :t

meiro. do ('()H'P

-.'.iiilill' (lu pri-

iiie tlH'Í. ile apo-ito, p.:ra pru"

vimento do piiititlo dc tiirtiit-ina do lltt'hlld)

concelho, (lt.'li|illlVil|]lt'Ziltl t't'i'ntlo, (? appro-

vado ptr accoi'dzios do concelho de districto,

com o ordenado nntitttil de cento e oitenta

mil réis,“ sujeito fi (lt't'illlll, e ás (lispoitiçt'ien

regulaiiicnlai'es, accui'dzido em vcrcaçâo de.

28 de julho de lSi)9. Os concorrentes dc-

vcrão titostt':ti'-sc —lialiílitados f'Uttl carta de

foritiatni'a em medicina passada em devida

forma; e especialmente liabilitadofi como-rc-

coitiinrnda o art. do ill de agosto de ltãlfll,

os decretos de 3 de janeiro de 1837. ºf) de

novembro de 1839, El dejanciro de 851),

e portaria del l de dezembro de lili: !. (ionl

attestados de bom comportamento moral,

civil, e religioso parisados pelo pai'oclio, ca—

mara municipal, e administrador do conce-

llio, onde tiverem residido os nltinioaadois

anitos: alvará de folha corrida, e documen—

to por onde provem que não puderem ino—

lestia contagiosa, indu reconhecido e at'lliitln

titi—za do governo da Santa fiwa ild iiii:

Acnt'dia d'crsta cidade do Atrito, lui—du i

der iio diz 26 do corrente ltit'Z de agosto

porta da caza do despacho da iiirsnitt san

caza, pelas ll horas da iiiiitiliãa. as proprie-

dades qiie lhe foram iidjiidiciidas na execução

que matou a Joaquim da Barros Pinto do S.

Lourenço do Bairro, e seus fiadores Antonio

Simões Moreira, e Antonio Fraiicisru Mariz,

de Couvrlliii, a saber.

titi Joaquim de Barros Pinto em chão com

arvores (lt: fi'tito, junto tis ciizas que foram do

devedor, cercado de muro pelo Nasci-nte, Poen—

te, e sul, e parte do Norte com Foitunalo Ati-

gusto do lª'iguriretlo.

lima terra ás hortas, bonito de S. Louren-

ço, onde chamam :) (Invada da Forca parte com

Francisco José de [Barros, pelo poente e sul

do Antonio Simões Mort-ira.

Urna vinho no porto carreiro, intuito de S.

Lourenço, que pinto da nascente com Antonio

de Noronha litisti-llo Branco, du (li.—' do Bairro,

0 do pacote com herdeiros de“ ãlaiiocl ltnih ipues

d'Almeida, de Paredes de Antonio Francisco

Matiz.

Utiiii terra, e bat-ello nas (lavadas da Cou-

véllia. que parte do nascente coin Joaquim

Simões Moreira, e do poente coin Joaquim Ito-

tlt'igttes Galego, do dito lugar.

Antonio José de Freitas (itiitnailies Junior,

 

 

com ostnbcleciinento na praça do Pardo-

lhas, faz publico, que na pri-sente qiiadia de

banhos abiiiá o seu estabelecimento na costa

da Torreira, onde terá a venda toda a quali—
Tºdª a vez (Nº a cal tenha sido mº_ dade do genero: alimentícios, inclusivé vinhos

lliadzi oii iidtullerada por qualquer forma não dº “”lª. “'dº por preços Cºl'W'tllºª-
seni t'lCCllOJIlftt) podendo o fornecedor exigir in—

duiiiitisaçi'iu alguma.

t.“ A cal será paga por metro cnbico, (:

medida na tiilira.

5) () riri'eiinititntc será embolsado i'i pro-l

 

o estabeleciiiiroto da rua tios ll-la't'"flilnt't“5

A ti." 13 (debaixo dos Arcos) acaba do the—

garcm ' variado sortimento (lt! ciiapnus de feltro

i'iGaritiahli, e aiiigli-za assim como bum-t?,
- - '-— sai—"'“porçao que a cal for entrando na oliiti, satis- e“ º (luº tudo º “"dª l' " lª'ºlºª C""WU

fazendo ás anteriores condições e nas occiisiões

em que se fizerem os pagamentos quiiizeiiacs.

t5.' Para que as propostas relativas a

esta arrematação ttttf't' vcibaes que porescripto

sort-in arenitos, deverá o proponente apresentar

tiadur cuja idoneidade Srja lt-gahiienle reconhe-

cida, ou apresentar documento de ter deposita-

do no cofre central do districto a quantia de

508000. '

7.'

importantes objectos (la atliiiitiisti'ação se. este (“fºliª " (tttíítlttttºt' quantia que se “le devª! º
liabil Illitlloll't) abaiitlunastte a sua cadeira, diri- | ao tlcpoailti deito podendo scr () ('tililt'thlo res-'
gin-se por carta ao presidente do criiisoilm','

segundo nit-. asseverou], expondo-lhe as ltlt'rnl'

vcnieririas que se scgtiiriam tl'tini tal tlt'Sitt I'ílnjt).

c :irotiselbando () necesario t'cstttbelccimoiito|

d'acoi'do' entre () illiisitre membro do gabinete

e os seus collegas.

Ficou pois tudo hnriiionisailo, como já

indiquei; ainda que lia iptetii acredite, queu

tlcsasgoccgo tios ultimos dias da sessão que

liiitlun, ha de t't'YIH'tNltllilªtsc na seguinte Cillll nl—

,giima forte botaram-j.: pai;]anicntar. & que daiá

icatiza a iitnnieiitosa lei da (lesiiiiiiirti ação: é

porém crivol que n,.acttial governo com o tino

, politico que o caracterisa saiba equilibrar com

la maioria das opiniões, os verdadeiros print-i.

t pin—4, que devem sci'virtle bue a' sua condm-ia'

com relaçao ao nsstitiiplti que (leu origem ai

tlivui'gt-i'icin.

() Dht/ia de G publicou o decreto, que un-

cloriua a camara tlArintl'in. desse (li'Jl'it'H), :

contrair uni emprestimo tlc 2:0005000, com

juro não excedente a 6 p. e. para ser aplicado

ii fartura il'iiniu estrada, que “got-aquella villa

: com a estrada de Coimbra ao Furl", passando

por Arens e lª'atiialicíiu. carguiodoa S. Lourenço,

ou Ois do Bairro.

'i'anibrin publicou o Diario uma enorme

serie de pensões concedidos no ultimo dia fla

sr-Shiio. Sobetn ii líi'i 3 E' cabe um gravatiw alíiis

forte que irá aiigine-iititr uv sacrilictos tlii pai;.

() Il'IlH'L' presidente. do t'ptist-llin, n .sr.

Iiitit'ttticz tiu l.!ttté. t">ttll'Ç'ltl _|1t n t'cr—nli't'gnt'

alguns fiiiii't'iiiitdi'ius, que lill'ãlll victinias titi

ctiicllo Ilt'lltlªtN-tlit) no ;;;ilii'tctc ti'niisucto,

() ar. tliiqtic, ile Nil'lciilia lili itniiicntlri pre-

hitiífllll' tllt sttpi'ciitii i'llii'itlrllfl (lujo-tica militar;

r- Vrigzil sup entr do mesmo. :; tllLll'L'lii'tl ile euiit

jm, too“- Alllítllitllt) de Miranda.

lfllllt't'f'll lili dias o sr l'anlu (',eiitiirini, ru-

jillf." ile fragata tia ito-ma ti'trti'ii'ilizi. lini Hit tiii-

litaiicu uni bravo, contracto HiFi-tl soube sem—

pre captar as lllítitlt't'b siiiipaibizts.

No dia 30 rio “:|th In houve um gratuit-

!

l

l

l

je-ta'ln III'CthlblU ªii CUR-IfllletlFIRS, que na P“!-

|

l

iizt-cnvli) n;. tiilzi tli— Hran l'i'lc.

,, _..d -'n'—ªw'4-|-v— Tb't __,_....  und.—_-, . ,

cindido—ficaiiido álias o arrematante e depois

d'ellc o seu tliador responsaicl a qualquer des—

para que se faça a maior do preço da arrema-

tação.

&' Qttiaesquerdtititlasqiio se deem iiii

intelligeiicia e execução d'cstas condições, se-

dos.

  

RETRATOS PHOTOGMFHlCUS.
SOBRE i'l'EL, vmno E OLE-tlm,
No Ter-retro enim pequi-lm (Iai emm nr."

bnroneza d'Almeidtnlm _ de 25900

veio. para ciilitm.

Anuncia—se ao respeitavcl

Se o arrematante faltar a qualquer Pªbhcº ªvelrensc que até 0
das condições antecedentes peido ipso facto o dia ”| " (inclusive) do corre :-

te mea, esta 'i'i aberto este cs-

tabcleeimcnto, desde as 8 ho—

ras da manhã até ás 5 da

tarde, _

N_ B. No mesmo estabe-

rno resoliidas dt-tiiiitivaincntc pelo dircctot das leeimento SC CHCOltll'tttn Vª -
obras publicas d'cste disti'ictti.

Secção em Ovar ] de agosto de l860.

. Ttlo (lc. Noronha.

Chefe de ser;:io.

___-._..—

  

 

o dia 95 de julho proximo passado, na

feira de Mouta, concelho d'itnadia, furta-

ram a João Pedro Albcrnó um macho de cor

castanho escuro, mas na cabeça mais claro,

rindo sortimento de *aixillios

caixas e passe partous_
 

Acaba de chegar á loja

de fazendas brancas e

quinquilherias de J. M. Tei-

 

 

de idade de 30 tiiczes;t-asti'a(lo de volta : uma XCll'Zl na rua (“fºi“), H.“ 2 O 3,

pequena nevoa no olho direito.o embigo mais

volumoso do que o natural. Este macho pou-

cos dias antes foi comprado por sete moedas.

Estava aparelhada com 'albardão bom, com

pouco uzo, e em proporção todos os maix ar—

| timento de. ch

desta cidade, um bom sur-

apeos de seda.,

castor, e feltro, pa “ti litiinetii,

raios, sem excentnar a cabeçada e freio com lllClUllNlO llillfjllelltjti ():—'. (lil
guarnições atiiai'ellas. Titlllil no aparelho tim

Cobertor bom, dois lcnçocs, um Cobrepio ris-
º . , r . - ,.cado liespaiiltol, uma pollo de cabrito bran- jº ].“ CÇO C 0 lllitlía i

eu, sui-rada, c um alforgeti novos li'cspatilioes. '

'l'iido valeria onze moedas.

Quem (lºfSCtllJl'il' o macho e objecto-i ron—

lgados, pôde dirigir-sc ii adiiiiiiisti'açào do

do concelho (il'lllivcira do Bairro, aonde rc-

ceberii d'alvi—çarae 18:0001'5, depois. de seu

dono haver () roubo.

——__._______________

íiiiiivni e'iitos de 3" dias a citar os iiiizrtitrs

Ã

. - . . l .Roza, lillizi de Antonio Atlon—'o e .kt'll iiiai'i- ] c :i coiiiedii em I

do ipir- ro,—...na- do Antonio Ribeiro, do lugar de, lªeriiit'hi, r |
. i.«m—-——.-T_——_—_£_-_mn—WÚWW

“E? «..L'i'

ultima moda 21 Gzli'il'Eitltii

possivel.

 

._-, “___—__. ,...,...

'l'lIICA'l-"lªiO DE ILHA“).

(Marla—feira l?) [flour-xr».

cj'..'.'.,. .. . ', . .-Oil iii.] .] .criin n ot.iiii.i riii .) .::ttoa, m ;-

giiial do sr. (Íatntllo tiitstt'llo llrsitito.

() ,l/(l/“(j'r/rz n'w [tuvvx Non/J

iii-io, ornada de cuiiplcts

() marriv/mm ir,-uig'i'mªii'Eu,

'

o.

(»


